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Exi�êllcia �e Kruc�eY �õem em �erilo o Yi�a oe· mil�ões Iffi!M!I"'IIDII'I'
WASHINGTON, 19 - o presidente Kennedy adver- ue um tratado ele paz com tugens especrats cm dotrt-. ldl�a «os potências oeupan- pretende fa�,cl:, uma tUD' .

r

1

Ou ? ,,�rjmCi,l�o,�;�lnlst��. ,Niklta Kr�chev de que � U�i��
a t\�:,)�il��rit;>����t��� re- �no�'�o: de uma paz dure- (�K� ��'l,:;�o�il:lcn�m� B�l;��

� ��l��rier_:ãl�l]d�n���,n��:<;ã� na

"�ACA,n,,(Sep�gai), I? tUPI) ._ Nacio�lnlistos da

��v����.�nosc��i�9�t:iS s�o adb:ng(toe����m aOo�c�:;�refsOI��� �r���u r�:.J)rog��t�sd�li�J�� li!l�U v�U�st�d��f'{J�id�sB��: ;�t!���,��ontl..
a a vontade elas

O governo amel:icano ��I�I��jl�O::�u�s���l:s::ra.: ,�to��'!!�b;ae�lt�:��,�:�:d�de:n��
ocu,�am ���s�e�lI��t:�u���sn��o�:���, ��onselhou o �1an ��ig�n��lsBgl�fl�d�n��ll� sâ� ��n�:l·���lsP�\r��ti/sQ�:�aEt·e� A!��mi ���H�I/�guru �)������ �;�:I,i:J.r;�� di:P�Il�Oga:�l�O ::l� �e eOlltunic�u que, e'�t� con�eq:lencb desse Cato, o guver-

��;r��IUÇ� uacínca para o j'l"Oblem�, s em busca de

�����r!e�n� �����de CI��I���: ��:�P��j��� q��1l1!��s di;;�il: ��il��p��;d:ni�c�s!rtu;UaCI;�� 4 í�����',)crit�:·u n����ia��uÇ�g �1�0 s�=c;:;�s f�I���;��u:d�da:ei:tl���H,�sse��t�'n;�(l�UI�I��lc��
K����!d�ue c��n��:���cia� t���ra cor causa de acr- fO�o�7�;rol�r�����I�i'iCion�� ��f� d�;e�aJ:I'�i, lib������ �����. �� ��ê�����s �c1- ��·����I���e a��;:�ab' p�fnci�?� 1I'Ol�l,elrlças. s:gUIl�O as. info�·maçõe�- (:hega.das a,.Dar:ar,
do Kn:mlm a respeito de A nota foi entregue on- I10ta dos Estados Unidos: do povo de Berlim ocrden- dem.nls Julgam que as pro- da at.tcdeterrnlnacúo dos parece que os nacíonalistas da Gume sortogucsn atuo

nernm trazem consigo gra- tem ao govêrno russo e O governo americano e,,· tal: postes sovíéucaa compro: taram um acampamento militar portugues c cruc n

víssimn" ame�C!lS de guer- nela se afirma categórica- tá de acordo com O govêr- néo haverá solucâc pn- !ne�em nâo só 0.'1 se�s In-
O.i ê.stados Unidos ad-

uviaçâo POFtuguesa, reagindo, metr alhou a região scnc-

;:�oa:<; q\���S l�e�n���sf:; ��nt�.it��e ·gGp��\��O� U��: ;�u s�t���eoa e�I��1u�:n�0� f�s °ql��;ot�e��� ����ao s�j; ��e���'6 c����;nigmebe� g� vertem a União Soviêtica s�h%a ce xcrcc, pl'Oximo da ��onteira. uni COJatUll('d�O
de ml'J:lões de pessoas", A reoôer seus direitos em um tratado de paz com a reuntnr-ado em paz e em mundo Inteiro; ,

r-ue se houver uma crise divulgado depois de uma reuurao 'fo oonscn-c de )"lInt.�·

.
humamdade inteira, acres- Berlim. se a União sovíé- Alemanha. asse tratado Iíberdade.: sôbre a base .du ee »mn d.ts quatro 'po ern l-�(.rlim cta se devere tros realizada .para tratar do probtemn indicou que o

eenta, atribuirá àb,��s�ia ��v�oG�:���h�C�d��[:I, aec�th ele paa não pode ser ne- autod��er'.?:inação: . t�'nCla!i OCllPI!�tes 'ren'un· �fol!��O os dâir�it�.�tS�Wlet�� mlntstro senegalês do Interior se dirigiu à re:;l:i.o rron-

���� �e rve:����e 11 �m� :1 assinatura em separado �ggl���etir�ti�� g�test�i�� ta� ci��li��el�re���aiiv';tJ�� �/�� �u;u;�g�cl�e::u,O�I'�gv�: p isso teria consequênelas teirlçadco�n a Guiné Portugaesa, para observar- a cvo-

dente q.ue compete às ou. cosas; OS<1S tuçuc UI! aconteclln�nlos.
1::;1.:; II':::s tomar as medí­
dos que convem na 'defe�a
cios seus direitos ao aces­
.':() a aeruin. A nota ame­
ncane pergunta por que
p Rússlu agitou o proble­
ma de Berlim se, segundo
ns suas decierccões. não se

�eunião para conhecer
poderio militar da A.L.·

WASHINGTON, I!) IA.P I _ a oresíôcnre Kennedy
convocou, SCUll mais credenciados asscssõres-em-ussuntos
lllilitures_ c de sel:;UrullC}a po'·a o tlcont;clhá>lp a d!lcictir
se a América ê bastante for':e mllharmçnte e, em caso

contrário, o qu(' "0 deve fnzct. () .f;'a1. (!:,tlflis L-émay; o
novo chtre do K�tado·Malor ja l�')l('-ll Aérea, insiste em
que Q alrouxanH:nw no rittn'J de prOOl.!.Cuo dt tlolilb::t1"'
deitos e c::tças dirigidos dcve I'e!lsa.l' p:lra sé 'dar 'maior
poderio ... Fôrça Aere:l. Entr� outras coisas, disse o gel.
Lemay, numa Subeomi.ssão do, Senado; Que quer 525 mi'
Ih·}es de dol:ll'e,; para fOtmal' oiltr:t' alh'.de .bomba:·de,iros
E-52 (te grande alcance e outros 448 milhõe,s de dólares
e:-:"r;ts p:ll"a produç.io dt.! gi;;anlescQ6 bombnrde)ros 'SU.
per'S',l:!COC! B·'j'().
ACl""�{'elltou qur tam·

bem I·uel" manter vúrios
I'squaciruCs de 25 nvlõf's
h-lO� l"ada. UI1l lXt,'f! a Fôr·
ça A>?!c:l. ,Z! fim de dar to·
cio o !lpoio possível no
r:xél'cito cm combaLe, Es·
ta::; inf(n'JllflçÕC" foram

.

lH·(;�ta0as lluma l'cssio vcs·

j;crtin l do EsladO'Maiol
\.� I-�tJ r.t' ''''''�\"�''ii' !.lf}\" moio
oi, bl·('o e 1',.' 1',l1lkn<io. 0-
I": !dsn,p l{('nne(]y c;on,
n'('flU 'Ima reunião do
r:ons>:lho de Segurança
p.'rn ,'man)lã de tarde. As
reunL toS n� G:.lsn BrunCn
lazem par e da sêric UI"
�cel1t(' d" conferi·nelas pUrtl
Hum 1,ova apreciacão da
capacidade dos Estados

Plé no fie elller�ência-�e�ido �.� finé:IKiôl11e to
Imra ollms e servicõs �e Sônta tatúrillâ

v - ENERGIA
Um d:):; !ll'úôlem"" mtlls gntves ,C(lBI 'missão !i�ce�s!tam �cr projetadas c cons.

que se debate o E.stado é o. falb de ener:' tt·u.d.l,j, el1(!ll,.nlO que 1) eqtllpamcnto
gia. Zunas há onde ela MUlplesmente- elclit'o·meciu1ié·o de'/eda ser encomenda.
inexiste, enquanto noutra);; 'e 'neeessárlo '

elo !1I1cdlatanW;1te '1-'<1!'a ,qlle a U�,hta pu·
um l"J.ciunamcnto continuo, . 'i.' d��ba entrar -:"U fUIJ('ionamüllLQ em 1963.

Isto dificll La e impede um'�;(\l/ nl'·· Com Lüc, a :;c�'undit fase poderia C!ltal'

pido desenvolvimento c industriallzaçiio conduill:l em·tD6S.
do E"iado, dificultal}do, por cOl;seguim�', O rq)t'QveiLamento do Salto da Asplri.
o nos�o prog!·l'�SO. na, no qio ChapCC(1Z111ho. tel'ia um po·

EIIC-J'3ia ab:melamc c baraLa slgnirlca • têncial na ba-;e de 2.500 KW. O projeto
rápida 'industl'iallzar_:áo c Indu!:itrializaç-J.o jú se encontrei' prôu(o, tendo slelo patro·
significa pro.gru;so. cinadp' J)elas ;�,'efeitul'as de Concórdia,

Por IstO e que o atual Gpve!'llador Seára e !tá, '), governo do Estado se as·

tem, como umn. das suas principais me· Social'ÉL ao eml;rendilllen!o que não en·
tas. a' resolnçn" do prOblema �nergétleo volve ín'lestiml ntõ dt: illoeda cstrangel.
em �anta Ca(�rina, fazendo com que .Ta. A lllobUizaêf,o de recursos terá. ::t par·
Lôc':lS as regiõe" elo Estado sejam igunl· ticipal'ão dI' \�-.tmleiDios e entidades in.
niente beneflc:adaso,

." dustri;L<;. que COhlbOl'l,rãO COhl ccrca de
Conc!u);;ão da U.!:ina Hidl'e1etrlca de 50';;', cabendo .� réstm.te ao E!'tndo.

Gar('i;!. I. Con�tusão das obras' d:). Usina Por. fim ternos a S0TELCA, cujo ob·
Palmeiras no Vale do ltajaí, Constrllção jeli�'o, ncsta fase, a ampliação e

<lu U�il1a de SJ.ntn Cruz no Vale do Rio' (:1'ia\i:5.o-tl utilizar;\o imergio. têrmica
ao P�ixe, Aprovcitamento do SaUo d� -no p""·u!-:llto do. Ot)�le Catal'lnensc,
f\:;pirina 110 Riv Cl1üpeco<!inho c· Cons·. P!'ojeLacla .!l.;lra{ prlXluzil' 'energia me·

trllcão de linlns de trnnsmiss5.o da gp.(' 'diante 'a. I;' i�iz.açfi,o do cárvào res-lclual
TELCA ele TUI�al'ãô para Joalinb� pas· A SC;>TELCA .r,everá entrar em operação
�ll.ndo por La.r,.� com elcrlvaQCLO para Sno !ndu�tr"ai cm Úns·oe.1!J(l2. A di!)tribult:ão

Jo�ql;i�,) são �lgu!llas das. jOlu�ões ,qu� ')\�a energiu ali prod�lzid:t está pr.ev_ista
nrao aJudar" resolver o I}�blema, pur\). o� mercados ,d:) 'planalto c do oeste

E�'1ud(ll1los_ ràpirlamellte cu(.b" urna- ctl.t:nlnellse, ;\';S:lll ('orno do litoral, do
rlr�j-l'.s (jbras "' do que Ilecessitàm para· Vale elo 'llaiaL tia 1"e'"l.l5.o nort.e c do -"ui
t"ollclu.';;:o.

. ( d� E,;;l'a{\o cio '�arnn(i· O e)lpital ela SO°
-'"'' O)lra!õ c1\:s da Garcia I estilo eon· TELCi\ scr:": �;e"lldo 3h�d:t.n() rOl'l'enf..c

cJuidas
.. ne�Cs'ttamlo a�ora .d� .:t(�UISiçfio 31tO, ,para 1.3 i)ilh;�;; de cruzeiros. As

jo equlpal!lt'h.o ele'.l'O·mecantco e res· 'de'pe!:;;}!:; prei:?tas[ yf;O-,incll1l'!!lI a cons·
lectn'a li:.:lla oe tr(1nsmissD.o,· Com ea· 'trução' d,a lin:!a de Lal1;;,lllls:;ão pum a

,�,I�idadç de 9.0lJO KW, :>t.enderá" a. região: �"�,,,\ c o OeSte. pet,'�noiua,da pelo Pre·
,lo litoral cento de fknta Catarina, num' sid�nte da República. quando da reunião
to:n! de. 230 nu! hah!tnntes. de Floriflnúpons C01fJ.

.

o� Gov�rn;ldor do
A U"ma P I'mciras retor<;:l I substan· ' Sul.

"iahnente a putêuci;t im:italada no Vale
'

do ltajai. p::ns sua capaCidade sel'â de Com estas ,)orá" t' com as que ti CE·
17.000 KW, i1�cessltapdo pOrtanto que LESC e n CE.!!:. de' ácúl'ao com as deter'
sejam criados l(�Clll'IW� que tornem !)()s' mina<;ões do Govcul:ldor Cciso Ramos,
�Í\'cl a rápidà concl'IAuo., T�ndo 11. empre· estüo estlldan.:l:J, Santa Catarina se in·
:::;:1 c:mces.sion{,l'in oll-Ido o conCUL'SO de dustriali:.:ani. 1l1aisl r�bh!amCnlc, trnzell'

:f'l'mo Bevllln·Sacasa.. Em· ENCE, c<;tc �� r(>velOl, Insuficiente J)D.-ru do pf{)gl'e�so � melh.9l"eS conelições clelvl-
baixac.ol' 'dn tJicaraglla e o volume de investill:entos,

D�W��) ,e�n�g�h� �I.P��' . '"

A U);;ina. de
.

Slu:ta Cl:UZ, no· Vale �o·
tf\dP.S On.'.C10S.' di.rigi.p.o.

'Si'!
.. Ko o ,1?C

.. :1:«3,.: (,;0.1'11 .. CQ.P,ilCld':tclC InlclU.l ,��I;
'D.�W.o. \���c?\�lk' '; \,�:���t��.�i�;»����dl�'·a��'�'���,,����\,iÇ�..\I�'.r.�,'�����ª'���������!r-USTs;itfl.1;11, ..

_._.�_>.,.....,__

....��� fir.�G!j·l· 'a..."lll
_

o MAIS ANTIGO DlARIO DE SAJlTA CATABINA

1.0 CADERNO FLORIANÓPOLIS, QUINTA-FEIRA, 20 DE JULHO DE 1 9 6 1

Prêso Ex-Ministro
de Percn

�c ba;::pia a tes.e sovie'll:,I,
f:B::;\,;,lldo a qual pnJ.�t"ia
produzir·se uma confi.l-

BUE.NOS 1\ [R.l!�S. 19 cu.
P. '1.1 - Jel'ônlnio 11elllo,
rJllo,. (h[ll}celcl' argentino
dUt'Ul:tc o regime de Pe·
J'On, foi p�.(,$O pela polida
�egundo se soube hoje, Re-
1ll0r:nll cneontrava'se a
1,.." • .-1') {Ie mo avião proce­
dente de Nova York e pre·
h.;UI,Ua dirly,ir·se a ,Monte'
yidi>u. En t.:etanto, devido
:lO, OI lU tempo, o aparelho
:l�--'C D/,de (,Ol1t inu::tl' e vai·
1'1" ,t BueJlOS Alre", onde
('I! pa:'.�a�eiro.� tiverem oue

�Jel'noit:lr. Niio pôde assim·
e ex·mlnistro peronlsta.
.tllle fol também emb:..ixa·
{lOt' nos E::;tados Unidos,
�'�rll;'Klr ao cerco das auto·
l'i(1rld(',<; pollcinb no aer(l·
pÔrLO.

"a('ej'.0u a poss:b!.id.'!de de
medida,; p-:-atir, s Dar:\ lle­
jhor�.- a situação a�t'.ti et:l
Berlim ate qUê Sf' pos:,;-t
achar uma so�u�à,) ger:tl
eto problema aler,1<'. .), ln;:s

(tue a URSS reje,,_Olt e�tas
propos, as".

ReC'll'd,\, tam!j:-'l1, ,',0; ,,�.

:Ol'I;OS fei,os pela., ,.otea·
ci!lS ('('identals PUit IlIC'

Ihorar a .sllua,.;r, "a Alç·
manhS\, median·.,! a l)(,,".
daçà'), e dis�e que o go­
'lemo bl'ltalllco nao pode
compl'eendel' sohre o 4uC

gração nu Em'ova, se !üO
SP assinar l'apidarnente l'lll

tratado de paz com a !I,a·
manl'=l.

DE GAULE: BERLIM nãu

alllcrh :\I\OS, Na roto, um

aspec!.u de Ullla das ren·

niees, vcndo:se o dr. Gull·

8 PÁGINAS

Oi,l'sl: que O.' d1efcl> rum­
·,:'·c" nar!o .oucrtennos c.�

t;;:l p'�:o,·tlp:ldos ,�Olllente
�um .) ar�t:J\al de armas

('f)n'!c wion:l. pois ('onsl�
UNnm "albC,'tória a situa
,··'tn Ôl 1)aís (·Oll1 l'('.�pe[to
as a\'�ltns ')�lde�res. '1\
ú!'c';!:-") !l\ai� imediata tan·
tn para o Pe!1tá'!ono como

p:lfa o preslelente Ken·
nedy , rOlHa ('OIlVO('OI' as

ff',��l'I'as n;illtares, O p�'e·
"idcnte P"rlC'l"I.\. mobllJ7f1r
"t.; 11]" milh:'io, l'em pcdir
pCt'mi"�il.o ;lO Con!!;l'e�so,
:t111a ,'e'1. (lne se dec!n.'·c
lima emer ....(mcia de cará­
ter Ihnitado,

Unido", p:tra· enfrentar no·
yu$.' a,lleaças' soviêtieas ao
llluncl" pacHJsta. Kennedy
'onlOu esta. declsiio, }til, 10
",lus, Um, t:xame detalhado.
por lniéinttvtL 'd,9 .I:'eniágo·
no, d{�\'erá, ser. cQllcluido
e.sta se,mana .segundo se
.soubn na Casa Bmnc(t. O
'..sLudu, v)sa, IlJ'htclpnlmen·

'�;'�l����m:k;�I,.(l�;I:I'I�����Ô.
-,

)._'T'(,h�iLIA, IfI !A.P.1 O
,,�o beul n�arcnlad:.\);; pUla 4 :. c�i(.·!;�e da R-.:vública
',.tma �� l'Qrr:n- çie armas con- dett'l'l,linou no chllllcelel'
'1enclollai::. em virtude das :\;'-'n� I lIrino,,; convidai' o
cxi\.:'ent"ias soviéticas sôbre mini.�tro do Exterior da
BCl'lhl\ .:' da anundadn de- lláli:l, Anhnio C(:ni, Ilo.m

�1���rd��I�i����I�, �t�;� ��'�'��.���h�I���; �:�,t�������
tat seu" gastos militares ONU.

(hanceler da Vi­
silará-- o Bradl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• Ramos � ·:�:��'l'a�!"of�I�;�::�ã:dOl�m�e!:� '6!�g�:s;:n��:0 ;'���a�Ot�:rã�����'�i;��i
• cepção no cróxtmc dia 31 no Palácio rios do Brasil. •
; ROMdo ao Emba ixndor da Al1�tJ"ia.

• 2 Dia 30, vonsiderudc o Dia da

• �;��' ;ãOCIJU:aeqU��:o�t�;��� \·!��t;:�áer:
, um lanche a todos óe asilados.

,
,
,
,
,
•
,
,
,
• 5 CÓI'1l Medeiros Ilen't uma das 11 Sébndo, dia 22 na cidade dE'
_ debutantes nu noite das cin derelas no Lajes, organizado pelo cronista Social'
4 famoso baile de gala (lo veterano Clu- Caio Sbr-uazi, uma elegante sob-ée ('om,, be 12 de Agô�to. desffle Bungú.

_'.
I SUL• 6 Izélia Vianna. Cronista �ocial .

12 Tel�,a Elita eati'elinha
.. dO' ai'da cidade de Laguna será manequim no cmem_a nacIOnal,. em grandes atJvlda-1IIII 100__

1:1
_, desfile Bangú dia 2f1. no Clube Con- des cinematográff cas. ]l1li

, }ITe�SO Laguuense. 'r ""'A[)EIHAS PAR;:

J
-----------------

II1II ••. .

13 Tenente Am.ilcar Gonçalves" 1. �ONSTRUCAO Olhai os LI-r.-os... 7 Os llclld.e·micos Xurberto Silvei acontecendo nas .1·eunIÕe!l. com a beleza
... laMAO� BITENCCllJRT I., ra de Souza, �j('olau Apostolo, e Mar- de Marisa Ramos.

,
(A" 9.<.C'�'Ó 'O,,, .'Oe

��i��i.:.e�;:u.;:_:..c:..:.e:.n�a.:. ,__ T ...... II(.O'O'�r)�."." ;'i�it���lIto ao vestido, por que ahdais so-

MISSA DE 30.0 DIA, REALIDADE SOCIAL �':.::i,�::u�'â:�'�����a� :;".::'�:;,m �o,m:" ��;
RUTH MÜLLER CLASEN Há uma tOtll�lllil:g�I;��.i��C r::Ii��I�':ir�laqUela bo- :!:I�? ::��ial:e:� �:!�� ���:[.o�u:�ue�Od,�I�

uitn mentnu-mccu de andar estudando, de olhar es dêtes. Puis. se Deus assim veste a erva do
nobe e de vestes costumeimmente ricas! Sua casa não campo, que hoje existe. e amun hã é lançada
é tão rica, nem tão subste nciulmenta rica é a suu ali- !TO torno. niib vos vestirá muito mais a VÓ1i,
mentaçfio diúria. Edu('ando-se no C.olégio mais caro. hOmúlli'< de. I)Ollca fé?" (Mateus 6: 28 a 30)
to,mando, ul�ll11'! pal·ticularcs de vio](l0, frequentando
('0111 1l8sldnl<!nde o c;lbelereil'o, exibindQ um \'e:;tido
110\'0 erp. cada SIlI'UU, falitndo e andando ('om ufetaç/io,
procura ela negar a f'xi�t�ncia humilde de �ellR )lai,.;,

�:,�:d(�:O�: e�o� i!��l�:i (���';·e�� nl�:l:�l�'!:;��: : a��: :.�/,��:�
como nega-8e ajuda a nlll necessitado. E. maior nega- '-ê como cre,;cem a:;sim de::amparados

����fo��I�;� d:h;I�:/lO�eg�I���l:iS��:�n����ai:'or "�u:";':lí�l I �� �I��e e dl�O �:����ll:S amC�o�\.::s::: d��!����
gam a sua própria natureza humana; seglJlldo porque 'Por ÚS(' Deus que o:; cuida :;em cessar.
negam 11 negati;'idade do meio em que .vivem. Há tam­
"bém _ e islW é mais calamitoso ainda - uma negilçll0
absoluta de sentimento nacionalista. A anglicismo e o

galicismo proliferHm, no mesmo tempo em que todo,.;
se "americanalham". Como maiores exemplos de "ame�
l'icanalhação". é bastante que l'e cite a extravagância
das vestimentas e a futilidade das musiquetas que, 11-

mericanalhadamente todos cantam. Onde é qbe esbí
li personalidade de.. tôda e�sa gente? Talvez e ...;te.ill
adormecida sob os efeitos do "Jolllfhy Eígh" ou do
"White HOl ..�e", ou Í<lh'ez o1'ultada por deb:lixo rie al­
gum daquêles custosos modêlos de inspiraçiio fr<lncE"­
,sll. Quem quisei' achú·la que' II procure: Eu não me'
cUI'varei para busrá-Ia, Porque, com cel·ta convicçiio,
\!uvido que tenham algumH 1 Para mim silo todo.� un�

cabeças-ôcas: Ipai.':!, mãe$, filhos, fjlh'as e coluni�ta".
pais e miles pOr conti'ibuirem para que'seus filho" se MAXOEL FELIX CARDOSO
integl'em em tal promiscuidade; colunistas, de"ido a Fpolí� _ Santa Cat�l'ina
����:sel;���õe�ã:e �'i��n:bi;�el\'i�.:e d�s! �:�;:/I�;. �oh ,,----------------
um marcante contl'aste em tudo e em -todos. "Cn.� gas­
tam tanto em tanta;,:. futilidades; outros. não pos;uindo
meios, nem chegam a adquirir par,1 gastar. Além do
mais, n solidariedade é -::oisa pouco comum_ Já quase

I não hli. mais quem PI'OCUl'e dar o pão, o agasalho ou

o consôlo ns que vem <IH mendicância, única soluça0
de sobrevivência. Atua'se Ilum Palco, onde o cenário
da Caridaçle foi substituído pelo pano do indi\'iduali!l-

:o'se�t�:���:ai:ofl'����n�::e�sgl�i:o e�7gqo:I'J :Ii��n��'
rância. - causa primeira desse "modus vivendi" _

não mais existir, nfio mais existirá êsse artificínlismo,
nem essa fuga à realidade das coisas.

E nêsse dia, então as nossas Icrianças Jl,lo mnis
mrrerão por falta de condições, os nossos doenteJ'l ll{IOmais padecerão rpOI" precariedade de rectll·so.'l, nem

11'0880S pais, mães, irmãos e irmãs J'ecotTerâo à tama­
nha hiprocl'isia, paril negarem 0<1. uerealmente s,io e

onde realmente vivem.

8 Mllrcado para. o dia 5 em Itajai'
uma sob-ée com fi famosa Orquestra U()'
&.b Fleming, um dOR maiores aC011Ie.,
cimentos do ano.

,

3 Elizeanna Haver-rcti e Marit>u Misli Alemanha, eleita MiJ'ls
Ramo:! candidatas ao desfile Bangú no 1961. em Miami Beach.
Clube 12 de Agôsto. reoresentando res-

pectivamente a Pecutdade de Direito e 10 Seguiu pnra a Belacrin o Aca-
Sociedade Hípica. �!m\:�:d;0:oes7:n�:��::�1 no�f�:o:.e���:�I�.
" Sábado, escôlhu da GlarilO11l' do Frões - Presidente do Conselho Fe'

�!rlL��y��b::��n��;is��açã:oc�;1 ���:.\ �:r�� ��o C���;���i::d��t��:I:lt��a�O��::'
Pamplona do jornal A Gazeta, especial- bilistas, iniciativa d-o Si.ndicato do�,
mente convldndc. Ccntabillstag de Florianópolis. ,

v conleámenlos

A.\'I\'ERS.ARIOS -

• '".,
I

SH.\. EPOPEU LIM.\
GlfAl\IS

Com enorme s:l1..isfaçll0
registramos; na eCemél'ide
de hOje, n;aís um 3niver­
!lál'io nat�iljcio da exma,

d. Epopéia' Lima

GI'ams, mui digna eSpÔl'll
do !lI". Ladislau Grams,
alto funcion:lJ-io da Bdse
Aérea,

_\'a oportunidade de
tão gritta datu li nutilli­
('iante serâ alvo.dlls mais
expl"e::<si\'a:; manife:;�h.­
ções de aprô!,"o e e:;tima,
As ouni>; no); a�sociamo:!,
formullllldo-lhe e It �ua

exma. família o:; melho-
\"-oto� (Ir. felicidlldei'\.

Menino CAHLOS
HENR'IQUE

Com indizível conten­
tamento ,regi!ltrllmos, em­

hora com involuntário
atraso de no�::;a parte, o

transcurso do 1.0 aninho
de vida do robusto garõ�
to Carla,; Henriaue, OCOI�

do dia 16 lnmsato, na

cidade do Rio de Janeiro.
O anivel'sal'iante é o en­

canto do hlr.do nosso ilus
tl'e coestaduano, sr, Laura
Henrique Amal'al e Silva,
e sobrinho do nosso efi­
ciente Redl.ltol' Antônio
Femando AmuraI. Ao tt-a
vesso Carlos Henl'ique,
bem como aos seus Pa-
1Jai::l, os nossos mais al'­

�1('ttLe:! \'otos de perenes
felicidades,

:Menino JAIR !pIRES
FlI,lIO

Assinalou a data de ou

tem, o transcurso de mais
um ani\'el'sário do inteli­
gente menino Jair Pires
Filho, filhinho do sr

Jair Pires e de sua exma,

espÔSil. d_ Ondina Pires,
plcmentos destacados ria
;;.ociedade local.

O llataliciante, inLeli­
flente e aplicado aluno do

José Leonardo crosen e fl:ho::;, convidam aos parentes,
I amigos e pessoas de suas relações para assistirem a Missa

de 30.0 Dia, que mandarão celebrar na Catedral Metropo­
litana, no ,próximo dia 22 do corrente, as 7 horas, pela
alma de sua querida espôsa e mãe.

Anteclpadament.e agradecem a todos que comparece-
de Mout'a Ferro, na opor- rem a êste ato de ré cristã.

-

\

tunidade da dllta de on- 21/7/61

��\��'a:Oi !}:��::�s d;k s����::� ----P-N-E-U-S�D-U-N-L-O-P-,-o-m-el::-h-o-;r'---r(
dc, bem como seu felizes Rainh;:., das Bicicletas, Rua Conselheiro Ma.
genitore:;.

fr
deN;:I���dad:i��ceros yotos _"_,_1_5_4_. _;_ _

Cológo Maria Madalena

Hen.edinl.l H. Sch
111Hz

Zi!dn. Colônia BlÍ"
rigo
- �r:l. Mm'ia tia Glória
Çllnha
- sr. di'. Laulldino Gal-
10tH
_ sr. Jaime 'Brido Gui'
lllOn ... .......-..;

- srt:1. Loyimel'Y Ana­
cleto

_ sI'· Jerônimo Borges
_ srta. Neuza Arnanda
Silveira de Souza
- srta. Zigomar Callado
_ srta. Nair Silva
- ·srta. Maria de Lour­
des Fernandes
- srta. Sandra Maria
Kowalsky
- jovem NHt'ciso Adolfo
C'echinel

- Emmanoel P. Peluso
- uta, Odília Ortiga
- SI". José Luiz IPereil'a
- sr. Ourivaldo GOUIÍl.l·t
- srta. Vera Lúcia Oli-
veira
- sra. Maria da Gló!'ia
�!meida ,

\

s.t'�a. Rita Malheiros

NASCIMENTO

Jara Silvia. Carmen
Silvia e Silvia Helena,
particilmrn aos amigos e

pat'entes de seus pais Ed­
gar de Nelí Rosa o nasci
menta de seu irmãozillho
SILVIO JOSE.

OSVALDO MEl.O
BANCOS DE MARMORITE PARA NOSSOS JARDINS

- Uma série de modernos e hem trabalhados bancos de

marmorltc, com caprichOSOS reclames a cores vão ser co­

locndo::; nos nossos jnrdlns, principalmente nos pontos
mais da ijrefcrêncln. dos florJ,mopolitanos e pessoas que
nos visitam.

' I

Também os jardins do :mb-distrlto do ESy'eito terão

�Ã�:�,�;::s�n;j�:g��St�� :;::�:I�ã:�oq�;. t�����roo :�;.es�io-
Estuda também esse nosso conhp.cido amigo da Cida­

de colocar na Trindade, nas imediações da Universidade
Catarinense, alguns bancos de estilo moderno para afor­
mosear aquele bonito recanto da ilha.

A Idéia é louvável e o povo que saiba. corresponder
mais esse esforço da Iniciativa partiCUlar em dotar a Ca·

pital de mais conforto, melhorando a sua fisionomia.

E, que no Oliveira Belo, não procurem os engraxates
cercarem com suas cadeiras como o fazem, os novos

bancos.

FLAl'(O DE METAS: POVO OUVIU E COl\lIPREENDEU
- Sim, principalmente compreendeu o que pareela com­

pUcado.
A fala do Governador do Estado, sr. Cebo Ramos, ir­

radiada por todas as Emissora:; catarinenses, numa exten­
sa cadela sob o comando da Guarujá, tambem a "Diário
da Manhã", que Irradiou de Palácio, foi ouvida com aten­

ção ge�al.
O sr. Celso Ramos, com aquele equllibrio e facilidade

com ql.\e expôz o seu já vitorioso plano, agora a caminho
da realidade, fez compreendei" aos que ainda não tinham
uma noção clara do momentoso assunto, em todos os

detalhes, o que significa esse trabalho meticulosamente

organizado que possibilitará ",o Governo os meios neces­

sários para o completo beneficiamento do progresso que
reclamava o Estado em todos os seus setoreS;- inclusive, o

que é multo importante, a as.;istência permanente ao ho­

mem, onde ele exerce sua profissão, dando-lhe amparo e

ambiente propíCiOS.
Jâ, agora, o SI'. Governador pode tomar conta do le­

me e governar o barco com confiança e certeza num Cu­
turo próximo para o bem do povo cata.rinens� tão espe­
rançado que estava. de melhorps: dias.

REPRESENTANTE,
FABRICA DE GUINDASTES E PONTES ROLANTES LOCALIZADA EM SAO

Sociais EM
[JUAL[JU ER
VIAGEM
AÉREAI

Senhorita Schmidt, ,
unh'er>;o,

,

PARA
QUALQUER
LUGAR I

Marlene

Ergue j(.'\l� olhos, \"(� quão deslumbrantes
Süo ê�i-I(,s lírios I1I\'os I.:omo a neve

Ponluando ('''(":Imp<l� l:'olidõel\ distantes,
�"'l\ih ,Hlórnó :ll:::-t"cltc, momentãpeo. bre\·e ...

Xem SlIlomiio \'e�till-se ,-,orno um dêstes
Com !lua pompa de um real desvêlo:

Que \'este as mais iindas do que as vestes

Que o Criador pl'e\'ê num i-Ianto zêlo,

Se o.� tran�itôrioll lirios têm dos Céus
Carinhn muito que convence .a crer,

O' homem! tu, :1 imagem dêsse Deus,
Senís pl'osnito rI'Ele em teu \'iver'!

. flusquemL"e as coi!<.as que são lá de ("imlt,
Ao Alt[) illsbllldo nosso penf'ilmento
POI'que, dn vida, turlo o mais que animfl
Certo \'i)":1 por Delis CO.n;lO acrescento.

CUNICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

Doencas Nervosás e Mentais -

AngustJa _ Complexos - Ataques _ Mamaa -

Problemático Afe"lva e senil]

Tratamento pelo Eletrochoqnl! com anl!stes18 -

In.suJlnateraola - Card.lozolorapla _ SODotf"l'8[l1. f'

P81f:oterapla: ; 4J.J..II:�:��.
Direção (jOIl Pslqulê.tras -

DR. PERCY JOAQ. DE BORBA

DR. JOS!: TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADI!I

CONSULTAS: Das 15 às 18 hora.!

Endereço:: AvenIda Mauro Ramos. 288

(Praça Etelvina Luz) - Fone 37-53

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1- O caso Pontes de Visgueiro
J\lIITONIO F. AMARAL

Na madrugada de1unl domingo, 17 de Agosto de 1873,

uma caravana Doliclal, tendo a frente o própria Chefe de

polícia da Coroa, encontrou enterrado no quintal da casa

de ilustre magistrada maranhense, um cadáver de mulher.

Pentencer a mulata conhecida pela alcunha de "Mariqui

nhas Devassa", Apl'escntava quatrolerimentos produzidos

por Instrumento cortante.
Decretada a prisão pelo Supremo 'I'rjbunal de Justiça,

único órgão competente para Julgar um Desembargador,

Pontes de viseueíro foi submetido ao interrogatório de

praxe:
_ "Sabe por que está preso?
_ Porque matei Maria da coocetcão.

_ Por que a matou?
_ Porque "a amava muito"

QUEM ERA MARIA não sem receber diversos

nA CONCEIÇAO cascudos e puxões de ore-

Maria da conceição, mais 'ha. <\ mulata, tratou logo

conhecida pela alcunha de f e esconder-se. temerosa de

MariquinhaS Devassa, era uma vingnnca por parte do

uma mulata de seus quinze Desembargador.

r. dezesseis anos, encontra- O PLANO FATAL

da pela Desembargador POI'tes de vtsgucirc, des-

pontes' de Visçuelro, esmo- varra -c de ciúmes arquite-

jnndo nas ruas de São Luiz. teu, com requintes de per-

QUEM ERA O versicxde, terríveJ plano de

DESEMBARGADOR vingunca. Haveria de des-

José Cândido Pontes de trutr. aquela que lhe des­

Visgueiro, natural de Ma- truira a felicidade

ceíó, era Bacharel em DI- Mandou fazer um caixão

retto pela Academia de r1e cedro. medindo cinco

Olinda, h'avendo antes curo palmos de. comprimento,
sado o Seminário local. ten- dois d'! largura e um e meio

do-o abandonado por Ial- c.e altura. Pedira ao car-

assim: _ Sendo humano e

piedoso. e tendo amor a

justtca e ao próximo, se o

-cu t-spt-tto se desvairou
teu dia. que pordõo poderá
(l('�('i:w dos homens? Quem

pndin perdoá-to já não

existc''

, ,

---- .-----_ ...._------ .... -

p;..-------..:
COLUNA ,

CATÓLICA:-
-
,
-
,

Lançamento da Pedra Fundamental::
Capela de S. João Balista (Capoeiras),
No próximo dia 30 de missão encarregada da'

;.�lhdo� �a���:!�::'\�:á BI��_ ::��:���:: d:t��;i�S�a���� •.
cada a pedra Fundamenta1 vue para participarmos da •
�i�t�a�::� ::m��oe �:�d!�� �O�;�d:!�toCO��� :oand:���O _
D. Jouquim Domingues de Na lllcsma oportunidade_
OliveIra, D.D. Arcebispo nos foi dado conhecer o.
M��O�I�.IIt���� Navegante ��O!�����ad:l�'tbq��:d: :�l:'.
���\o P��Si����odaDO�;N06uint{': ,
às 9 hs. _ Recepção' ao Exmo. Sr. Arcebispo

as 10 hs. _ �����al�;m;:l �;I���eo d�aB;���la�o But.iá.
,

às 11 hs. _ Bencão da PEDRA FUNDAMENTAL pela' �

!��:�en�r.d�rc��;;:IN����politano e hO-, t
às 12 ns. _ Almoço nos salões do Clube 12 tíe aetem- •• t

��o,�;t�o;Ol�l�e���ça
do Exmo. Sr. Arcebts- •

'às 15 hs. _ Admtmatracâõ co Sacramento do Santo'
Crisma: ._

às 18 hs, _ ���it��l:a do Exmo. Sr. Arcebispo ,Metro-.
às 19 ns. _ Novena no páteu da Capela. •
às 20 ns. _ Continuação das harraquinhas, cavalinhas,.
às 22 hs. _ ��evi���s ddee �:�s ec a��;!�;·:�:�to •

A COMISSAO •
• o�

� !tarta Da n1eman�a
-

: O que
j II(

Prof. Dr. Hermann Ao mesmo tempo Cruchev

• �dOGO�::��aID���� ��e�:����oadeP�:os!a s�;
• União Crlstã-De- concturdo ou com uma Ale

• Lembr�������:': em nc- ::�;t�e!·�:I:��fic��a :��ã�
_ 'lembro de 1958 Cruchev

• :�;�� ���ifi::;;�S d:o s:��

1",'
tatu to de Berlim, que im

II1II
110rtavflm - a longo prazo
_ na entrega certa de Be!',

11m â Alemanha comunista,

• er�: �uc Crllchev propô::;

• 1.0 - A retirada de todas

• as tropas francêsas, inglê-

• �:�dee�:�.rjcanas de Berlim

•
-
,
,
•
•
•

��,.f..r��poQt�: "l��:�:; �::. 3,� _. Transfor�ação de

não pOclel'em vê!-, brin-' �c����� ���r:,�S�I:mc���a�i�
tllm feliz.

_,
• da polítlcamente "Indepen­

O endcr�ço e.: F:L.C.B" .. dente", sem laço .nenhum
Rua Dr. DIogo Fana, 558 •. Jlara com a República Fe-
S. Patllo.

.. deral cta Alemanha.
IJ ....... __

·

•

1'11
,
,
•
,
f
•
,
,
,
•
•
•
••

(/.'; .,n!/'i� C/C,. Di,rüUl l'P9J)idêllçú� r.o)/��lIIorar��m (lnte. 1?ta. •
VH:enw de 'Pauia,._O ,119S'11t1ndm.� jo�O ,UZlta,�,.��. .�::;.�

,"
.

l'," , ""rJijlii�1t:Qh_:' .�-.,

•
•

pinteiro que o aprontasse
c mais rapidamente posai­
ver, pois tencionava enviar

Encomendas para o Piaui.

1'10 mesmo dia encomendou

a um funileiro um caixão

de at-ice. Necessitava-o com

urgência.
CONVIDADA PARA A

MORTE
Mari-. da Conceição, que

temerosa escondera-se, obs­
r.avase em não aceitar aos

T'umel'OSOS convites, reple­
tos de promessas engana­
I as, que Pontes de Vis­

gueíro, lhe enviava.

Fin?lmente, após muitos

convites e promessas, Ma­

riquinhas apareceu em casa

de Pontes de Visgueiro.
Trazia uma amiga.
Havia café com doces.

?ontes de Visgueiro satis­

feito conversava bastante:

1 udc parecia estar acaba­

do: falava muito numa

surpre�a,. um presente que

Mariqu+nhaa receberia mais

tnrde ..

Ap,'J despedir a amiga.
Mariquinhas foi convidada

r entrar no gabinete de

Pontes de vísgueírc. Encon­
u-arta alí a tão anunciada

�urpresa, .

O CRIME
Uma vez no gabinete, a

uesdí-csa moça foi agarra­
da pela cumplíce Guilher­

me B .rges. Pontes de Vis­

tueiro, ten1tando clorofor­
mizá-la com uma toalha,
não ronseguindo, estrangu­
lou-a Insatisfeito, louco de

ódio, o feróz assassino, gol­
peou a infeliz rapariga com

('Iuatro punhaladas.
Depois, ajudado pelo

cúmpl;r e, colocou o cada­

ver n') caixão Que havia. I'n­

comendado para esse flm,

�'epultando-o no quintal de

tar-Ihe vocação para a car­

reira eclesiástica.
Formado, Ingressou na

MagiS'!atura, sendo no­

meado Juiz de Direito de

Maceió. Candidatando-se,
!oi eleito duas vezes depu­
tado. Mais tarde voltou às

s.uas antigas funções, sen­

do nomeado Juiz de Direito

110 Piauí, quando então veio.

de ser escolhido pelo 00-

ver-no Desembargador com

exercício no Maranhão.

Foi em São Luiz, onde

exercia a sua elevada fun­

cão judicante, que Pontes

de Visgueiro conheceu a­

quela que viria a arruinar

" seu prestdgto, a sua hon­

ra e a sua vida.

A PAIXAO

Pontes de Vlsgueiro, co­

mo já acentuamos encon­

trou Maria da Conceição
esmolando nas ruas de São

Luiz. Penalizado recolheu-a

a sua casa, nascendo aí. o

gr-ande amor do velho Ma­

gistrado pela mocinha. Tai

foi a paixão do magistrado,
que este chegou a prome­
ter-me casamento, tinha en

tão mais de sessenta anos.

O CIÚME
A mulata Maria da Con-'

-eícâo com seus 16 anos éra

urna doidivanas. Enganava
Pontes de Visgueiro e o to­

leravn, apenas porque via

r-isso um melo de obter lu­

cros fáceis, para si e para
sua mãe, vivendo as duas,

:'egaladamente, às custas
do velho Desembargador.
Pontf's de Vlsguelro éra

dumentíssimo ,e não raras
, ezes provocou cenas e.�can

dalosas, quando demonstra-_

va todo o seu desvario pela
mulata Maria da Concel­
cão. Um dia surpreendeu·a
namoriscando com um sol­
dado de Polícia. Não se con·

teve, !anço-y.-se furioso con­

tra o mllitar, prostando·o
ro 0010. Ambos lutaram, o

Desemlxtrgador e o solda­
do. Contidos por populares,
"fasta.·aJn;;se.
Uma noite Pontes de Vls­

!!ueiro, teve a infelicidade
de encontrar Mariquinhas
cie amores com um certo

Joaquim Pinheiro da Costa,
;11uno do Colégio de Padres
f- da mesma idade dela.
Louco' de ciumes avançou
Lontra o menino, que fugiu,

vale Berlim
derrota das potências ocí­

centaís, espt>cialmente dos

xsrndos Unidos.

Quer proclamar ao mun­

co m-etro, que a palavra dos

Estados- Unidos tnrrtas vê­

zes -mpenhada em favor

da d"'fesR incondicional da

aberndde, de Berlim nada

vale e que os povos profun­
damente chocados e decep'
clonados por um eventual

!'ecuo das tropas aliadas, de

Berlim fiquem convcncidos

�e que não há salvação ne­

:lhuma para aquêles que se

apoi9.m aos ocidentais e

que de outro lado só há

uma potência capaz de diri­

gir os destinos do mundo,
que seria a União Soviética.

A nova crise de Berlim

Está "ncontrando lima fren°

te oc!dental mais forte,
maís resoluta do que há

dois al�OS. É necessârio que
o mundo ,dlsCubra a verda­

deira finalidade do jogo de

Cruchev em torno de Ber­

itm. Não se trata, como êle

disse,' de eliminar os rês tos
da segunda guerra mun­

dial, de pacifiçar Berlim.

Trata -se da mais perigosa
tentativa do polchevlsmo
de avançar no coração da

Europa, fato que não se deu

mais desde a organização
do Pacto da Defesá da

OTAN, em 1949.

Pois, como tive OCasião de

explica r aos meus amigos
nrasüetrcs nessa memorá­
vel jornada de conferencias
cm 1959, 1960 e 1961�0 alvo

principal da politica sovié­
tica continua Berlirh, Ioda
<l. antjga capital do Reich.

Pai",. quem conqu,i�t.a Ber­

lim, hrwerá facilidade f'm

('onqui�tar a Alemanha Oci­
dental, e que mconquista a

Alemanha Ocidental ama­

nhã sel'a o dono de toda â.
F,ul'opa.

com ft<; duas Alemanhas
existente);, isto é, a Alema­

nha Iqdt,imn, que é a Repú'
blica Federal, ,cujos dirigen­
tes I-Ialralll,de eleições livres

I' a .'\Icmanha comunista,
que .se ('hama a si mesma

"Repúhlica Democrática da

_\lemanha", cujos dirigen­
tes nunca concederam o

direito de voto livre o se­

gredo aos 17 milhões de

alemães, habitantes da zo-

Os acidentai!'! não pude­
ram fazell concessões ao

bloco soviético, permitindo
:l rednção gradual de seus

uireitos em Berlim.

Foi esta a situação, quan­
do por ocasião do encontro
('m Viena, em junho de 1961,
Cl'uchev entregou a Kenne­

::!y um memorandum sobre
a questão de Berlim e o pro­
blema alemão. Mais uma

Vê?, depois de dois anos de

tervlvusações Cruchev vol­
tou ao seu tema número
um. Como antes, ameaçou
com a assinatura de um trá..
tado de paz com a chama�
da RepúbJlca Democratic'a
tia Alemanha, a quem pre­
tendJ entregar o direito de

na soviética.
HOUVE: niquela época mui­

ta diso::ussão em torno do

probl.;ma de Berlim e o Sr.

CruchEv sentiu a repulsa
geral mesmo da parte dos

neutros e países em desen­

\'olvim€nto. Ele então deu o

ultimato de seís mêses por
nãô d(1.do, alegando que'
nunca era ultimato, mas

2.° O controle das vias

de acesso a Berlim deve ser

entregue a "autoridades"

da chulnada "Republica
Demor:rátlca da Alemanha"

A rESCONFIANÇA
Pa<;;;ado al�um tempo, a

mãe e as amigafl, deram pe­

la falta de Mariquinhas,
�urginc.o terrível descon·

: ianca. Que os levou a in­

terpelar Pontes de visguei-
1'0. Avisada a Policia, as

<..illgf'rdas foram dirigidas
pelo próprio Chefe de Poli­

cia da Coroa, que veio a en­

(:ontrar no quintal da cqsa
do Desembargador o cadá­
, er de sua amante.

O PROCESSO

que é n Alemanha comunis­

ta, zona da Alemanha ocu­

pada pelo exército sovié·
tico.

Prezado leitOr niude os

eégoíl, mandllndo uuai­

quer lluantifl, pai::; niío
deixe {Iue lhl'!; falte na­

da, pOl'(we êle� tambél�
1 sâo J:ilho!-\ fie Deus.

}lo tlic'hê, mostramos

f-im um prazo razoâvel pa­
ra o d(�bate do problema.
Veio a Conferência de

Genebra, em 1959, que não

redundou em resultad6 ne­

nhum, apesar de terem feI­

to as potências ocidentais

propostas, que mais tarde

não fO:'am ratificadas pelos
próprics govêrnos ociden­

tais, porque implicavam na

reduçi\o dos direitos dos.

liliados em Berliltl. Em todo

MAURICIO DOS
NORBERTO

R E IS
BRAND

A D V O O A DOS
caso, naquela Conferência

de Genebra' apareceu pela
:JI'imcira vêz "o Govêrno"

da chamada República De­

mocrática da AJemanhr'nà
mesa de uma conferência

internacional, da qual par­
ticipavam também os re­

presentantes da República
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Süo Bento do Sul, 3 de

julho de 1961 - Não che­

garam até este alto de

serra as uottcta, c-omple­
tas da Convenção Nacio­

nal, realizada em Brasí­

lia, do Partido Trabalhis­
ta Brasileiro. Umas bre­

'·es informações radiofô­
nicas »oenns revelaram
como assunto central dns

primeira, discussões o

caso da venda da eêde
,10 Partido, no Rib, puru

utilizllçiio dos recursos

do négóc!c nu consti-ucãc
de uma eutrn séde na no­

va Canitul Federal.

gem om o mesmo alto ní­
vel de concepção das li­

nhns do Partido são tra­
gados pela corrente o­

portunista Que açamhar­
cou 'J. direção, sentindo­
se eontrateitos no seu

. Sôbre m-itérta "olí:"i-ca> i seio. Para não alongar o

propriamente dita, c01l'1l ccmentáríc, basta falai
vistas ii reícrmulaçãc do do deputado Fernanêc

programa e sua orienta- Ferrari, oue, se viu m,

cão em face do momento contingência de criar um

presente e do futuro. a- movimento li parte, prc­

qu i uno chegm-nrn ainda tendendo transformá-Io
maiores elementos de- in- numa orga.nizaçiio parti

dárln. Isto sem falar 110Sformllçiio.
Ouando u Presidente

YargHs «ue cru 11m hc­
mem (lO PSD, lançou:.
idéia da fundação ,II)
partido do., trubalbndo-
res, usando (IS métodos
de nesptstamento r paluvrn
rue ulcunr-ou fÓI'{I� de
doutrina tom 11 vitoria (\<,
movimento de outubro d�

1 (30) - :'. eXlllicaçiio O·

ficio:::a foi a justificaçiio
dH illit'bti\"ll como meio
de llolitiznr fi;; massas em

{oiltra-posü·üo !Ias mo

\·imentns <lê! esquerda,
comandada de- Moscou pa
r;1 exuall;;1I0 do comunis­
mo internàcional. e dá di­
reita, contentrnda na fOI··

mação' das milicias da

an'.ig:l A61'-' TntegL·alista
Bra:!ileirH, cU,ia idenlifi­

caçüo com � fas<:'ismo e

o nazismo era apontada,
embol"ll seja de justiça
dcclanll" (lue ntW ficaram

provudus as ligações dês­
te último movimento com

flS fôrGus ditas I·ea("[on{\­
rins da BU1·O!la"senão no

plano utô!)ico das sim::IIl­
tias.

Sem !1l"etenc[\o de oro·

ceder ;\ 11m histórico,
me�mo resumido, dos a·

contecim(\ntos resultantes
da intromissüo política
do Chefe do GO\'êl;no. em

regime de ditadura, na

área da organizacã,o de

a g r e miac:ões polítical-l,
com indisfal"�ud� pal"i::.ia·
lidade palo gruno que
arregimentou êle I)l"oprio,
através dos ol"!_'iios ofi­
ciais dê seu gabinete mi­
ni"terial. verificamos que
a ini iativlI nã0 produziu
os resultados ditos como

visadol{.
O curso da granrie j!llel"

1"<1, com o '·;cu desfecho
c(lmJ)I'ometido ;leln p]'.'�
oemillên�ia de RQoseve!t
�õbre ChUI'chill, nermi­
tindo ao::: "pI'ofiteurs" d',

r:ús"ia lima l'itllaç[lo dto
relévo na" di"'cu!<!<nes riH
paz (que ainda não veiu)
detm'minoll no munelo um;;

;>S(·e".�ilD da .<:exta éolul1:1
i�lo é da� fÔI·ras al"l'el!:i­
mentadns neln comuni<;mo
plll·lI (l "oln')amen�o das
d:mo ritticas nos divel"
!'ins contineJ1tes.

Em "'10StlO ·'ai,.;, a!lte�

mesmo de '�(Jmo<:lIi"
1_!1ICrlH, já hl.lvi:lln ca.ído
em cles�l··'C(l U� cOl"rentes
intei{l·ulisbIH. Coloclldo;�
frente da lu:a �ont1"a as

e�quatlnl�, Il:� definiçií.o
clússicH desta :,ol:\iÇiio po­

líticn, '-' Pal·tido Tr:lbll­
lhi"ta Brasileiro - o

PTB - n p conli.::�uh,
c'·ntr�pôl' .tI.s mesmas um

(Ôl"PO de d'Jutrinll., p.,":r­
de!'do-;.:e Il."l!'l atividades
i!>ledil":l� do empl'eg-ui�'
m', ,;:'(la CII(·II ele \'oto"
t·'Jticll,)� pelo illtel'e ....�e

p'll'tkll!s\"ista, Q �"e de·

gelll:.I·OU lluma dei"'fignl"L­
rr'l de :;u:\ e�tl'utlll'n,
l"ham:U"clo :;0 �ell seio
f'lementns dh·(ll'l"hdoll. du
\. �_ dHrl(' i I"H '_·l'icll � 'l('lio b'a
!.nllhi,;tn. 1I0� nllHis ve"iu a

outros movimentos eis­
müttcoe. como os de BOI·­

ghi, de que resultou o

PTN e os do falecido

pastai" Suarncv Sflveirn.
com o seu PRT, legenda
hoje posta em leilão nnru
as êoocas de comícios
eleitorais.
No momento. o Que \·e­

mos é o PTB com lidel"e'"i

comprometidos na propa­
ganda. comunista, :HIl"!\
uma diversificação que
amenize a pêrda da situa­
ção de dominio das :lutar

quias, cortejando chefes
eleitOrais Que se apr�­
sentam como senhores de

boa clientela eleitoral em

indagar das suag idéias,
'Dentro desta ord<!m de

considerações, -:umpre :-;a­

lientar o espírito da ver­

dadeira pregação feita lle

lo .... ice. Governador Doutel
de Andrade, na Slla ex·

cursão oficial pelos mu­

nicípio catarint:!nSEls.
Mesmo Que a idéia·

mateI' da risita aos I'lU·

nicipios fõsse inspirad,l
pelo dese50 de tonificar
os coléq-ios eleitorais co­

mandados nelos diretó­

rios, através de lima re­

estruturação, saiu-se mui
to bem o deputado DOlltel
de Andrade '.:om a invoca·
ção do seu lI'andato de
vice-Govel"n!l.dol·. portall
do-se com sobriedade em

l·ela(,)O ás COlTentes P'II"

tidárins a Que se alilÍrll
o seu !lllrtido, como o

PSD, �Or exem�lo, e' soo
bretudo em relacflO ii que
foi contrária. �omo 1\

UD8, o Que llermitiu ;i
excursão um tom de con­

gl'lIçamento gemI, pelo
menos [I!larente, assina­
lodo por toda a imprensa
do Estado, no l·egistro
d:l:-; f('stividades da Dre­

�el'ç:t do ilustre -hsi-tan­
te.
Mas o cue há (Ie mlli�

im))&i"t/lllt<! é o senlLlo

das, decbl"Hr.ões que fez o

\·icll-Govel"nador. f'"ando
um cõq:o de idéias nua

(l PTB em co Isollün{"Í1l
(·nm 0 eS�1írito da nOSf',1

forma<;iio.
Pfl)' h,,1fl o '''Ie dj,;�f',

no sell bel'J discurso de
Silo Bento do Sul, reafir­
nl rlo, tomo,.;e vê do no­

ti i:irio da excursão. pos

ontros municinio:;; visita­
dos, sel"Ía de rlese.inrmo�
todos II n)'dor ascendên­
cia, de Doutel n05 quadros
dil"Íj!entes da sua ngre·

miaçiln.

Homem de jornal. com

esta per .epçiio Ilg11dll que
chamamos sexlo sen1ido,
dentro da (lua1 "e suprem
at� l"'e<"l""D r � ,·ta."' I' "ei···�
deficiências da mail' de­
tida leitura dos <:'ompé'l­
dias de teoría I)olítica,
social aLI filosófica e {h
falta de eX'lel'iência {:'le
a a!.filidade se en ".,."

rie Cl)ntornar, {J deputarlo
e více-Goyernador Doutel
de Andrade 'lOderia ati�'

gil", sem dúvida. uma fu'\;

tantos
-

dos dir!3"entes
incapacitados ou aven tu­
retro; r-ue ,,� ínrtlti-aram
110S lseus comandos e' esse
pnlham nelas suas hos­
tes.

Coneluidu 11 excursão

pelo in-orior (Ie Santa
Catarinll ounse pa hora

de instalur-ae. em Bra­
gilia ,

a Couvencào ' Na­
eiona l de Partido, pare­
cia ouc u nosso vice­
Gover-nador poder-is levar
aos seus comnau hairoa a

f'lamn urdeutc das idéias
(JI'l' d-rcndeu com ênfase
e br-ilho e certamente com

a elevação da sua voz

impregnar os ouvidos dos
1" e presentantcs creden­
ciados para as delibera­
ções,

Se não .hegnr a cum­

m+r esse destino. !Iara o

qual tem oualidades ine­
quívocas ti; estudioso dos
problemas brasileiros e

internacionais, Iider
trabalhista Doutel de

,

·Y"��';:··�����f<;,�'���"�·.
Fz�rirtnd�oI18 � 20!7ft�Ú '; :�

Outl·U \·elho clérigo, o

Irmilo Estehan. chorava
e dizia: "Se não fôssem _

t;lntn� Ol·ações, não esta­
ríamos aoui".

longas burbas ln-ancas, a­

pelidado de Puna i Noel
_ .H fug-iu de Cuba, des­

di) que Fidel Castro in i­

c iou sua campanha anti­

relildos/\ no pulu
A fuga em musaa dês­

ses 107 clérigos católicos

eleva a ouuse 500 o n ú­

mero de padres e freiras

que »hundcnarum Cuba
n:l'\ últimas semanas,

Os 107 !ladre'!, todos

h-mãos da Ordem de -t.as­

s-ele. «ue ensinava 7.000

estuda�ltes em 3 esotas de

Havana; foram recebidos
no AerO'101'to tntama-to­
nnl de Miami por cente­

lias de ex-alu nog seus,

Todos declinaram de

f·'!al' d·L� -eraeguicôes em

Cuba. POI' temerem re

pr-esálins conti-a seis h­

mães nue ainda se acham

IIIL ilha.

,
O .gl"l!l'�> �\Je nuui ehe­

gou iuctutu 81 sacerdotes
eubunoa, 12 frauoeaes, 8

mexic<:llos, 5 espanhóis e

1 colombiuno. Todos irão

paru O Panamá, onde exer

cerne agora as suas ati­

\i'd'dcs.
Os nUl il-l -:alorosos li

p\;IUSOS fO\"am rese'rvados
)}lIm _ Irmiio Laurent, o

P'I!Ja i :-; oel dos rnpazes,
Este sacel'dote francêá é
dos mais estimados
Cuba,

Seis sacerdotes norte·

H\lleri�anos (llIe tinham

chegudo anteriormente fa

lal·am de dificuldades e

tentntivus de lavagem do
cél·eb!'o {lue dei:lafiam

qualcluer descrição. Dis­
"enlm que forum presos,
libertudos, n o v a mente

submetidos "a

tura física". No mês que
passou, anenas 10 noites
dormiram em camas. Os
seis, frades agostinianos
declararam que agentes
anti-Cristo de Fidel Caso
tro instalaram alto-fnlun­
tes fora de suas igrejas e

tocaram discos de 00l!·

tnnacão comunte;a. im­

pledosurnente, "numa teu­
tativa para 1I0s submeter
a uma lavagem do cérc

Mendes: - "O certame
....em despertado grande in­
teresse, não sô entre os
.···,,;os na �o('ipdade Bl·asi·
lelra de Gp")lo"i�. rn",'l

t<:.mbém, entre estudantes
(i" Ge·:"!Jo"13 Prú'e,:;ores.
Indu'!t.l iais do carvão e au­
toridac,es catarinenses
A "lJ�imfL '"'�... �f'r�

riu-se a organização do
r"··Il:Ja�'e. i.cHU'" li.,., uel: . .l­

rndo D Professor Camargo
)1pnd€o:;:
"O Certame é or'TfLni7ado

llP]a Soriedade Brasileira
d� Ge01o\!;"ia, cuia sede é o

Depar�amento de Geologia

�aX:1��ni?ilJ6���iad�i�1�g;�� Pe!l il·e juntos, tl"rs vêzes, a farinha. o fermento e o

(" Letr,.s da Universidade snl. Love ao fogo o It;!ite e a mantei)!ll, fleiX·lndo fe'·­

�ra�l��aP�ll�ü�O���,zad�ã; ver. SoplIradamente, bata os ovos, acrescente o açú­
Pau'o." _ conr.lniu o Pro-

' CII]" !\OS pou'o� e bata até a mas�a ficar cremOHI. A-

""'.<1sor. Josué Cámargo Men- cl'llscellte II e:lsência .de baunilha. ,Junte a. esta miS�II-
des. ra o� ingredienles fleCOl-l, o leite quente ·�om 1\ mantei­

ga, batendo rápidamente e muito pem. POlTe um ta­
)Jlt1'eiro com l)lIpel encerado � amanteig-l\tiu. Deite llÊ'le
lima camlldl'l fina da mistura e asse até ficlll' dOllra-·
d<1-. Vire imediatamente num guat·danapo limpo, 1>01-
vilhada de acúcar. Corte as ·bord:ls ineg{dare!\ com

uma bCl! afi·ada. Espalhe .em tõd:1 a superficie geléia
mOl'WI (Lsmanchada em um pouco d'av,ua ou leite. presos
Enr:·le no gU'"l1'dnnllpo e deixe e�fl"iar. Le\'e ao refri- intel'mináveis torturas

gerador:"· e. no momento de servir, corte em fatias mentais, dia e noite, pio-
30/7/61 iglwi", ,"eH do que Qualquer tor-

�D-:':-:t-�"-:'O-i:-:�I-'�-:�-:;-,'-:-::-:-':a-,:T:-�:-d-"-a-"'--[�o-n-�-I-i-tu-i�-a---o-r=-olitica:Mo�os �e [ta�elci- f.�I ,�l��5�f�:�i:1.:�;::�:;,����;r{��
l

:��:.osêti�:P�:�'�ln�:�:leSas�:ml��;: ce���tt�� mentn "'"I ;'"Ol', 'r01lcre'tOS rii) rO"Sfl'tUI' r�o '��!�ii\�:�, �:��::s:o�l:tl;����:: ;���tL��s�
tuillte. E' :� conCl'etizllçilO da idéia de IJ tJ.1 L UlI L n �U pois suas leis suo com (I temPo uítra-

que todo o pode!' emana Ido povo e êm ce:;;1 de ]793: dll C'onstituirJtü I"evolu- belecidos tanto ))or l·eis /lut(lcráti�os pussndas: "Quando Marduck me in-

nome dêle é exel'rido. Fundamenta-se na cionária do "no 111, da Cons�ituiçiio qua'l'ltp por aSliembléil1 constituinte, vestiu para govel"tlal' ç,,,; ílOmenH, parll

idéia domo. l'!'ttic!Y, que surgiu em opo- SUiÇ:l de 1848; da Confltitllicfw da Ir- E' um tipo eompletam21lte 1I1trapassa- conduzir o Universo e rara ensinar, -

siç:io ii ltutocruciu, que gvemuva sem ]1lJ1ela de 1!).q7. Como nlebiscitúrias, do de constituiçtlO. e incompatível com eu institui no pías· o Dü·eilo e a Justiçu,

con�tituiçlio. 'ita a� co)\�tituições dos CH:\LÕCH sui· os· Estados modernús, Que representam eu [;z fi f.eli:::idade d·os povos, neste

) r')s. Como exemplo de constituiçüo vo- a vontade popular, cu.in constituiçiio é tempo:
As coul:\titui\:ões dos ]Jaíses moder- tr.rl}\ pflr assembléia cOllstituin�e temos feila em nome desl-le povo, deve:tdo

_ Se alguem enfeitiçou um homem,
nos silo populares. Assim é no Brasil a brasileira de 194G. ?ol"lan�() �er t;u!'cetivel de mudança, lançando um análcma sobre f.le, sem
1I0S Estados Unidos, na AI'g'elltilla, n(� Pinto Ferreinl diz ser a constitui- como mudam os interesses do pO\"<J. tel" provado que fosse culpado, é digno
México. et:. A maioria das �onstitui- çflo r-opulal·'

'

elab:)l'!Ida pelas oró- Este tipo repre ...cnta o pensamento de de mOl·te". Tais ÓIsposio;õe>l, hoje ab
ç' e:-l escritas atuais o SilO, embora em prio!! repl'.flentantes da nnçi;,o, reuni- uma épo··a, que julg;1 ter alcançudo a surdas, mostram a inviab:!idaàe da'
nll:i'fls paísc!! decol·.·eflfle bastante tem- {los em assembléia constituinte". Con- pel'feição. prescindindo lôgicamente d� constituições imlltáveifl (Tre�ho reli·
po antes de se lI(lotá-la. forme !,QU comeitu. na elab::Jl"llçiLo da mudanças. A crença de que essas cons- rado à "História da Literatlll;lI, de
Sah!d M:aluf defiue a constituição constituição popular l_el"Íamos um ele- tituições copl';'m o máximo Que pode Marques da Cruz).

popular (ou dogmática) como '·a aue o menta - os l·e!lresentllnte� da nação - aspil'ar deteJ"minadu nação, definilldo n Constitlliçã-o fixa é 11 que nào é pllssi-
l'l·"'�l"in povo elaborll e p.·omu1ga: por !iob uma condic-iío - reunidos em àssem fórmula exata lle!a qual deve ser exel'- vel de alteração, 11 não ser pelo poder
meio de uma assembléia constituinte bléia constitui;üe. Pi�to Fel"l"eü:a quer rido o go\'erno, não é cabível, uma vez constituinte oue a elaborou. I!";' outra
eS]lecialmente eleita ])or sufrágio uni- ne··'" tino tie {'o'll"'lituirlio urna inte- que o pensamc-nto e as conentes ideo· modalidade (le constituicflO releguda à
\'ür�al � dil'eto", O mesmo autor diz SEI' gl"açflO estalai oposta 110 tipo anterior: lógica;; evoluem constantemente. -Ma- HistÔria. Atualmente fI� :constit.uições
li mais legitima. porque provém da" uma integraçilo dinãmica dialéti- luf define >: const{!:uição imutável co· podem ser reformadas velo poder le-
legítima e vel"dadeil·a fonte do uode!"". {·om "artiril"'lu·ão n�iva do povo ... ", mo a aue ". nà:;t admite nenhuma gislativo. Nâo hã !lece:>sidade dn as-

Maluf ·iia como domáticHs as -consti- porque há disputas, eleições, os deba- })o�s:biíidade de reformfl, nem mesmo sembléia constituin�e pura I'eformú-
1,11'·' di lmlt;ile;ras de HHH. H13'1 c 1946, tes pal'lamentares ou mesmo o referen- 'pelo podei' _ollstitllinte ctl.io pode!' ,se la. j
11 nortü-lImericallfL dI! 1787: a francesa dl'm, quando nflo o pleb1sl"ito. D:zendo extin!!"uiria c�m II primeira e únIca Segundo Maluf '·("onstitui(:il.o fixa é
r" J7ClI e (l. AI"\!.'entina cte 1853. A con�- seI" c�l"actct"i::;tica do Est,ndo moderno m:,,"iff'!ütlello. 1':' 11 conlllit.L1içfto

. �l!e aquela que tendo· sido elubonL{in 1)01'
tituiçüo' brasileira de 1891 foi estabe;e- f'"fa formulado pelo povo, apo"lta · ... 0- pl"etel'de ser e.tel"llH. como ob�!el"v� h.el·-

um podeI' constituinte, \lflO pode se.·1cida durllnte o governo de Deodoro d·1 mo constituições popullll"es li dos E;;· sell,"E�emj)liJ>H.:itf1ndo .Samp�io: que alterada em nenhum dos �ellS dispositi·-
FonsecH, Seu gmnde artífi�e foi Rui t. d0� Unido� da ,\lll<'l"k�l, a dn Suiça. a �e lefele _30 coclll:O. cle"lInmul'lbl e_à vo� senão pelo mesmo jloder, ejuando
1:..11l":!., !In cl,zcl" de Vil.:en�e Tapajós. da França de 1946 (oue inclusive foi ·ned!lraç�"l() de Du·eltos da Rovo)lll.;ao especialmente �onvocado:'
A de )!"l.16 é n \'ig-ente presentemente, e submetida ao referendum), a� d" ltil- F.rancesa. po(��·se. �Obll"�{llle. l!. essên- A("re�centu que é um t;')o pertellcen It· ,; "l·i\)()I':lfh unó::; a queda da ditadu- lia e do Japfto de 1947 e as do Brasil Cla d:ts _ons .. ltuleu(.''\ Imutave:l)\ é fi te a História., se'Hlo ennmlrado, pOI
!'a, A eonstituic;ilo norte-americana de l·el'ublicano. eternidade, Elas p'etendem ser etel"- exemplo, sob Napoleão. I

1787 pel'siste até hOje, com um .:::.erto -

Ti,PO,','"',o""'f',"","""'_" ",'",."'o.�',',',��u,;'�·�,'o",,,
l'a". 6 flue é imp"l-ls[\'e!. dado a evo- Em Nelson Sampaio en·'ontramos·

número de emendas, o Que traduz a7c�L v', .,
lução dos conceitos e normas (11le as

como constituiçiio lixa "aquela que ex-

{,;\d�dc po"\ítica. tituiçào pelos auloJ"e� n[\o é (;Oll�tant�. rOll"titlie, Kel�on Sampaio cita !{e!se:l, PI�es"a o implicitamento elitabelece que
!"(' l·!'<�ih'i,·:il, p'··'n1·'J" é 11 ('.ue (1('- Porém, as _11.l�l(:fÍl"·"'{>e>l (Iue e'\hbe- ([ue diz sei' a rehrmu dlls �on)\tihliçôes a sua reft>l"ma somente se verifira por

li,··, cio llodr!!r éoustituinte do· povo·', lecem duas moC::Hlirind.ps qU'\i1to à for· um problema jurídico, e \'erificar nll msio de uma assembléia CO:lstituinie
seglllldo l\elsoll Sampaio, que encon'n;. rnul"çiio ,Ie S"lI� "n·'"l'll'" fi' 'lll:,tr1 (1Ullll- ,.",., ....... 1\ d',. e'J!"'sL,tui(.:ões se hú oO!-lsi- de poderes igu?.is da que a criou."
lJ'p:; modos no S·;I\ e�tabele{"imellto: o to ao podeI" de reforma ou emenda pa- bilidade j�lridica, ··se iuridicamellte o Aponta como caso:! mais comuns �

exercicio do pod�r nade ser deleg:>-do '"'1(' ..""." .... m'lÍs ohi�tivllS podem ser, pois n possibilidade real de nilO <IS que détermir.am só �er possivel
- )·di.él0 e direto. Quando a Consti- e mais pníticas. Quanto ao porler r!e H:a I'd2l'ma e:-;tá fp.rll de tôda dúvida.' 11 reforma mediante a::;sembléia cons'

I·!:r·- � vot:lda (tela .assembl.éia con,;- .CI",·,TIU uS' '·'I:l.�tit\li("{les )\;\0 divididas As�im, nUR 'oust:tui,:ões imutávei:'l lU tituinte, mas as que "omitam dispoS"iC:ão
, ·i "

,... "'",";(·ído (ln r·Jder é de:.gl\- ('''1 i'lll,lnl'('i�. fixH�, rí ... ·da,.; e l'lexín�i". <I impossibilidade .iul'Ídica d� reform/! a'êrca ela reforma. quel':n·do ver nisso
dó; Qua11du é l·efe1·ellc1ad�1, o exercido Es�es tinos fü:cl"am ·e·l apll!'ecim'Jnto }'ols i-to \·iria cont: ari:l1· IlS lll'ôj)rias uma admissão implícit.l 'v necessidade

di�posÍ('ôes �"l COll! tituic:íío. Para de· dI) poder c0l1s1ituinte para II reforma
m�nstnT o ("once'�o, H!lre��ntll ll'e hos com:titucicJl;\1. Como .tal. citn-o "Agre­
do cúdigo de HU)11l1r·>llÍ. unde He 'J�lten· tlment of thc People", dn InstJ"um·el�t

impossibilidade de l'efol"TI1a:' of G;:n'erllmellt, e as primeiras C011Stl-

qll(' 11'·1:> :."ll"a li)�l,) lJ ili,:,-:e,,: (o>; E:i .. iIc-, 'l'ii.1':later--
aiuda a

"

,

_:�i,�c��'�'1!iO seri:L Andrade ficará confina-

VENDE-SE
VENDE-SE, A PRESTAQA0 E PC-R PRECO MóDI­
CO, UM LINDO VESTIDO PARA DEBUTANTE.
TRATAR A RUA VIT�R KONDER, 63.

22/7/61
Cm é-dto certo em sua mesa é ·3 rocambole. Recheado
de geléia de írutas, e polvilhado de M;ÚC;!r, êst a :0-

r umbole pode se.. servido como s�b.remesa ou para
enriquecr-r o lanche. E Os ingredientes usados são a­

queles que você sempre tem à mão!

bro".
A maío- !larLc deste

grupo de su .erdotes' I):\S­

sou mais de 20 anos em

Cuba.

Um dos sacerdotes disse
que os m'Hcianos entra
ram em sua naróquia
armados de r-ifles e me­

tralhadoras
.

e deatruiram
os alojamentos, "Eviden·
temente' - acrescentou
-, "os rniliciancs esta­
vam mais interessados
em nilhnr e roubar nosso'

bens pessoaie do que

inveatignr".

Algumas igrejas em

.Huvuua - de: larurarn Of!

padres - foram \)1·ofnn·1
das pelos ngentes de Fi­
dei Castro. Num templo
- pOr exemolc - os ta­

berlláculos foram violados
e a âmbula jogada liO

chào e pisotenda.
Disse um d')s stlc"fl·do­

tes (fue ele viu histéricos
agente6 de Fidel Castro

imarcharem zombet�iI'a­
mente ))01" 1ll"l"1:l rUI! (II'!

Havana, bater do um

{"álice sagrado contra a

pátena e c;antando
ritmo do châ-chá-chú.

Será Realizado Em Fpo!ls,
ccont. da ült. pág.)

.ortdacea. declarou-nos o

Presidente, em excrcício,
;ln j\ ·�ociação Brasileira de
(!��IO'd:'l· _ "Desde a
:� ... ,.S:1. (,}tima visita a esta
'·ela Capital, que conta·
mos CO:1I o "alioso apolo de
,<:;. E�·"'a. ° ::: ... (l()ve:-nartor
no E.i�ado. da Assembleia
L('''h�� ·l\"a e da Prefeitura
Hnni';ual. 'T'pmfl� alnrt"l
1"",�pb:,IO I'onsiderável au·

>-ilI:) dos Senhores. Carlos
r·'H'hclf'. Vltol" Peluso,

��:�:·ncnrra���;I�gO;ak;!�:
n':lndes de Aquino e outras
�)eSSua3.

HOCA:\JBOLE SUI'ÇO

1 :-:Íl"ara de f··I'inha de trigo
.., ... '1, ,.<><. 1 ....' \ rl" li'''··'lleltto er:t PÓ Royal
1/8 colhei' (chá) de sal

% xicara de leite
:._ ., ,,,-',,;., Is�p;n de matJtei�a
2 ovos
1 (·(!lh!:'l' ( há I de essência de b:Ulllilhn
Geléia de morango. pê,;!;:ego, etc.

r."R,.\NTl"l!: TNTERSSSE
Re<;uondendo a uma in·

Llag:aciír, sobre o interesse
'lue terIa despertada o
\"flnrl'lve. p�·osse�ulu o

Profe.t>:;ol' Josué Camargo

A v ,S o
o PRO'? MR. GREEN COMUNICA AOS DISTINTOS

ALUNOS E A OUTROS INTERESSADOS QUE ESTA
Al'WR'T'1\ A MATRíCULA PARA AULAS DE INGLES EM
PEQUE�'!.S TURMAS, A RUA TENUNTE SILVEIRA, 42.
DAS fI.OO AS 11,0:1 E DAS 17.30 AS 19,30.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• �i�;·;a�::,/�;:.�a;;:.L���n:������) E��:�i:od;R���;i�: '��r::ã:d�:�eC:�i::O,��; •
• Portos de Santa Catarina. Ocasião do "cocktail", j'ealizado na residência do se- ,
, gundo, quan.do os oficIais e suas' respectivas _famílias, foram apresentados ao novo _
• �::t:;tt���: p��:a�:n��a�, ;o�;�a����l anfitnão Comta. Ernesto de ,Moura Sá, 1t1n

• ,
• No próximo dia trinta e um, huve- O simpútico casal Aldo (Zllleima),
• rá umc recepçftO em Palácio, pelo Co- Luz, pela Varig, viajará hoje, para, a.
, �:n�a�:tl;'il�e�:� A���O��el�\�h,Em!a;:eas�� �!��1:. de _São Paulo, onde fixará resi'-.
, será oficial e será scrvido, um jantar

. -.
- xXx --. . •

• �:�xe:i��v�:��:: °Ch���f�:�O�eri::l���;: ClUb�u�2c�:vIÁ���t�elapal�lre�o;;�bor��'
está Em atividades pura a I·eferida.. com- a revista social mensal do Clube.•

Ar-acy� x�o::Costa. doia �:' ;:s���I��:�t:I�� �7n�:sc;�::;;::��'
hon itoa brotinhos da sociedade catar-i- com o máximo prazer. No próximo nú­

nense e filhal! da ti-adicioual família mera, inauguro com uma colúna... ,

��. �;��o�'=:n;����S,�[e�:íl�:i�u�,O e;�� O Prefeito dext�e� Vidal Ra-'
fume dó Lira T. C.. mos Junior, está hospedado no LUx,

A Drogaria � x;l�rmâcia Catartnen-
Hotel.

__ xXx -- •
se S. A., oferecürú um prêmio pura a Maria Lucia jrrancala-ct, ba-nita,

�:��_�;d,J:A�A��b��:b=�r�o e��'��i��: ':�I�il�::?i;E��"s��ie�:�: �� ��I�f:r!�:.
súbudo, com a fet;tu promovida pelo Im do Lira T, C. será convidada pelo colu-'
bituba Atlético Clube, nista pn ra cuutu r La violetcru, para a8'

__ xXx __ coleguinhas, um dia untes da festa de-

O Conllul do ,Japão, Ma�al,Suyimo- gala. Maria Lucia, é possuidora de_
to esteve hospedado no Querência Pa- uma bonita voz e já a escutei cantand�.
la�c HoteL

__ xXx __ ;a:�sma música, na residência de seus,
Bonitas moças excursionistas de -- xXx -- ,.

• �:o"�:;���I��ol���:�,I:�m terça-feiru p.p., Nan�s Bs���!�i�aaS sO�i��:�e d:u�i��iu�'
• __ xxx __ ma, estarão -Iroujando pela "Lindacap".'

• bert °pi���i��s��o.l\!s�l�áC oG�::�a,c�:;: (Férias).
_._ xXx __

•

, do Estado Maior do 5.0 Distrito Naval. No LUl" Hotel, serã oferecido um'

_ __ xxx __ coquitel, ao "Carequinha" e seus com-'
II1II A Exposição Internacional de Cal" panheiros,� ;��'Cte�tro. ,
II' tões Postais, patrocinada pela Sec.reta- II1II

II ria de Educação e Cultura, organizada Será um sucesso o festival da crian-II'

II pelo colunista, será noresentada- no ça, promovido pelo radialista Daktr po.
II1II Querência Puluce Hotel, no próximo dia ��:�o :1�Og�,!�� �iá���;�t ��n���p���'
II' onze de ugôsto. .

• __ xXx __ �ado�·". •

•
O 51'. Castre .1. Pereira, de Canoi-

A Asscctaçno to�a� F'loriunô-

• ��:�a�1��!.���d��lra ROet������;: u:uct:�:: polis, eskeiai'á, no próximo dia vinte e'
II1II alc,Hlçado uaile lnaUgulação rjrêmío oito, às 20,30 hs., no. T�atr.o Alvaro ·õe'
II'

"15 de Julho' animado Brenc Sauer Carvalho, sob a regenera do Maestro,• Conjunto Eleita Gurôtn Luzes da Cida- Aldo Kruger; do Conservatório de Brua-

, de Ilze Maria Nunes 'pires, que. O pr.ograma. constará de pcças do'
__ xXx __ Folclore Nacional e Interna�ional. II

�----�-------_ •._----------

__ demaiS
saudaaas
saush!lioslMARGARINA VEGETAL

USl lAMBEM NOS BOlOS E ASSADOS!

Margarina Saude torna a massa

mais fófa e crescida, e faz as·

secos mais leves e gostosos!
Guanu.

�
Um produtoANDERSON. CLAYTON & elA, Ltdll..�

A REFORMA AGRÁRIA NA íTÁLlADr. Laura Daura
Clínica Geral

Consêlhos de Beleza
MASSAGEM DO ROSTO PARA EVITAR

AS RUGAS

A reiorma agrária per­
mitiu ao campones ítana­

no um padrào de vida atê
clHUO nunca alcançado. A

msncuiçao cenonunada

-cesa per 11 Mezzvglorno", .

,lAI.:'\U para a ,eg.au .LlI1eri·

. (b.unUI), reaU:60U verdadet­
Ia nu.uure no setor, da

agricuc.ura. Varias milha­
res cc novas casas, poso
�umou aus .ados e ao run·

do seu terreno perreita­
mente CUItHaaO, s ...o agura
cUliluns na re�lao denvtlu·

"aaa a da. baIXa Itália,
emumando assim, em

glanue� parte, a misérm

que assolava a região, ele·

�<:IIl<.I0 o con ...eno oe seus

haUl�antes que, devotaaos

a pruduçao, trab;lham pa·
.a a l'.qut::ta aa pa"n:l.
ObSf'rva-se a p(usperi­

daae sunna, pelo enorme

UUmel'l} oe novas cuns"cu­

.;�es ll'lportan"à;., moder­

Has, InClUSive enormes ar·

,anna·êeus, em illúmeras
cidades meridionais,

Possuindo no-momento
a haua grandes reservas

lUe"am.;as e em dolares,
c:",�tl.uuu cla"su,cada C:lI...re

....$ PIl.I",CS mal8 eSk.àvels e

plÚ�le..s1Stas do mundo,
.e,elt! ser uma nação, bem
"l'J..au.",aaa e estl'uturada.
Pe.o arl"'alegre e satis­

lC.tO de sua população,
l)c.o numero de aUtumO�elS

que circulam em suas ruas,

repre"enla tudo isso um

mUlce de prosperidade.
.ti. "Caixa para a região

Meridional, em 10 anos de

a.l"ndades, aprovou
lM.354 projetos, na impor·
tãncla de 1.300 bilhões de

liras, sendo que, 10.723

proJctOB avaliados em 963

I)ilhues de liras estão a

cargo do Estado para obras

. as ce cara ter privado.
Os investimentos acima

rerencos, eoreeemersm
resu.tados positivos, parti­
cularmente no setor de re­

cuperação de terras, Já
foram ultimados cêrca de
;'.500 quílometros de vaias,
diques e canais de escoa­

menta, permitindo assim,
defender e drenar cêrca dc
600.000 hectares e foram
construidos canais de Ir·

rigação adutores, princi­
pais e secundários, numa

c:xtensão de 2.800 quilome·
tros, e construidas estradas
na zona recnperada num

total aproximado de 5.000

EspeclaUsta em moléstia

de Senhoras e vias uriná­

rias. Cura radicaI das Infec­

ções agudas e crônicas, do

aparelho genttn-urinár!o em

ambos os sexos. Doenças co

aparêlho Digestivo e do ais

será feita na mesma dire­

ção dos sulcos e os movi­

mentos praticados alterna

nvam-nte pelas duas mãos.
Sob o queixo hã. sempre

�ã:o��lb�����ea d:u f�l�;�� Horârlo' das lO às 11,3U .....

queixo além das duas ou
e da� 14,30 as 17,00 bor&.�

�::oc;�gua�e��: :� :;�� �oa�����,ri�: �u\�al:���;
lldo horizontal no pescoço. �s�Cll:� ��:. João Pln�o)

Afim de combater a papa-
da e as rugas efetua os

Residência: Rua La�erdâ

:C:i�:n::O��aal�:����: _CO_"_';_nh_o_._n_'_13 _

men te. e que devem ir do

lado esquerdo até o direito
do pescoço e -na direção de

baixo para cima,
Finalmente devemos di·

zer quc os movimentos da

mass�gem do rosto devem
.ser f('jtos devagar, sem

p�'esão e na base de cinco

a seis deles para cada re·

p;lão 11 t.raLar: faces, olhos,
naris, testa e pescoço.
No primeiros dias faça

� ma�1sagem em frente ao

espelho até se acostumar

com 0& movimentos.
A melhor hora para a

l"����-"""" I. ""la manhã.
Nota: - Os nosso'

f(;_ • �_.",v :5Jllcl(ar qual,
quer conselho sôbre o tra'

lamento da pele· e cabelos

�.o meClCO especialista Dr. -------­

Pires, á rua México, 31 -

Rio de Janeiro, bastando
enviar o presente artigo
deste jornal c o enderêço
completo para a resposta.

Dr, Pires

Em todas as idades a

_mulhcr deve ter CUidado

especiais com o rosto,' mas

t\ sobretudo após trinta
anus tjue essas a�ençues a·

tingem. uma lmportancia
capl�al. DepOIS ela terceira

decada da vida a pele co·

meça a perder sua consis·

.êncl:i e as primeiras ru­

gas ou sulcos vão se fQ,l"
mande.
As laces começam a a·

presentar uma certa res·

sequirlf.o e a falta de elas·

tic.l.dade torna'se um fato
lonsU'nado para a pele. É
facil constantar, então,
que os sulcos que vão do

Daris a boca se pronunciam,
F,' Dc'cessário evitar que
isso :1C0nteça e o melhor é

',plicar um creme ou oleo
(le massagem nas boche·

chas e efetuar com os de·
cios li'Jovimentos circulares

bôbre toda a região. Em·

pregue a mão direita para
� face dlreit·a e a esquerda
'_Jara o respectivo lado.

,Em torno dOS olhos vão
se formando as rugas co·

.lhecidas como "pés de
lIalinha" e nessa região a

mass<!.gem deve ser pratl·
cada partindo do canto in·
terno tio globo ocular, de·
pois se bre as sobrancelhas
\oltanclo pelas olheiras até
.. tingir, novamente, o pon
to iniçial. No nariz a mas·

,agel'l convém �er realiza·
ea indo de cima (ponta)
>,ara Lalxo (narinas).

CAFEZINHO, NÃOI
CHE ZITO!

quilometras.

Entr� os trabalhos de
maior Importancia reall'

zados nos últimos tempos,
dave ser posto em relevo, a

construção de habitações
num tmal de 2,:.l41, con'

correndo assim, a
. Ua.xa

lJara a reglao Meridional"

decisivamente para mclho­
rar o nivel de vida da po"

pula�ão, na parte que
mais sofria por deficiência

de construções. No setor
da instrnção, foram edifi­

cadas escolas elementares
e maternais cm nÍlm&ro
suficiente para atender ás
necessidades da popula­
ção.

Dr. Walmor-Zomer
Garcia

JJi11lo1llaào Pela Faculdad�
Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil

Ex·lnterno por concurso da

lYtaternldade-Escola. (ServI­

ço do Prof. Octávio Ro­
drigues Lima). Ex-Interno
do SerViço de Cirurgia do
Hospital I.A.P.E.T.C. do Riú
de Janeiro, Médico dO' Hos·

;.ital de Caridade e da
Maternidade Dr. Carlos

Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS _ OPERAÇ6ES

�
� PARTO SEM D6R pelo

n'
! método ps1CO-llrO/flaUco

Consult9r!0: Ruà João Pin"
lo n. 10 - das 16,00 às

a ����s �:���d�:,�n�:le;�n�
3035 - Residência: Rua
General Blttencourt n. 101.

"·'1' '·a'4�

GULA HOJE

.

"
Para que tal não aconteça VENTRE·LIVRE de-

verá estar presente, VENTRE-LIVRE é o grande
amigo da meninada, [Cnda já se tomado convidado
obrigatório nas festinhas infantís dentro de muitOs J

e muicos lares! As mães experientes não se descui·
dam, com efcito. Elas recorrem sempre a êste valio­
so remédio, de gÔStO agradável, cuja ação segura
previne e corrige as indigestões e a prisão de ven_

tre, aliviando logo os penosos sintomas dos dis­
túrbios gástricos, que tão fácilmellte podem di­
minuir o brilho alegre dos olhos das crianças.

Não esquecer nunca:

VENTRE-LIVRE não é purganfe�

�
EiSJZ2lWi No setor esportivo, desta­

ca-se a construção do es·

tádio de Fuorigrotta, com

capaCIdade para 75.000 lu'

gares, dos Quais um quar·
to são cobertos.
Temos assim, uma rápl­

�a visão do sul da Itália,
na qual a ação do govérno
c a !niclativa particular,
de mãos dadas, hoje t1'ans·
formalam uma região des­

prezada e mal afamada,
Ião progcess!

DR. HOLDEMAR O.
DEi>IENEZES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Os inSU1TClo); decidiram
passar imediatamente à
ação, o que já era prati_
cével. urna vez Que os

generais Challe c Zcller
tinham decidido esrar na

Argeila, de qualquer ma;

neira. na noite de 21 pa_
a-a 22,
Challe chegou a Bltda T'

em avião militar, Zeller.
havia viajado em outro

aviâç. O general reforma;
do Jouhaud, diretor de
uma firma de cartonagem'
mi Argelia, já estava em

seus pôsto. Os coronéis
Godard, Brolzat, Lache,
roy e o comandante Per,
rte viviam clandestina;
mente no Iugar. Dectd!u,
se não mais esperar pelo
general Salan.
O estadccmaior do C0111_

plô estava reunido em

uma casa do quarteirão'
dos.., Tagar-ins. No porão.
Challe e Zellel' redigiram
as declarações que deviam
ser lidas pelo radio, na

manhã seguinte,
A ordem de arremeter

sobre Argel foi dada ao

r Regimento de Para., man 'W'

quedistas, uue se encere, ' cu

trava em Zeralda. a 35 Hí

quilometrós. O regtmen., r

to foi dividido ,em duas
colunas, que convergiram
para o obi,etivo, junt_
mente COm comandos de
para_quedistas das bases
de Blida e de Staouéli.
Estas unidades haviam
recebido os planos dos lu_
gares em que deveriam
encontrar as autoripad.!<:
.civis e milital'es que d('.. DIA
veriam neutn:lliz<l!'. QUi.'_ 20 '''"ini�t{rio df\ Fazenclll e �'Hstlt;n. Poder Judiciário,
renta civis, disfarçados 'T'r'b '1al de Cont:l� ('ntf'dt,')tico�"da Faculdade de

em para-quedistn<:, ,1('(lTIl_ Li:,
I 1

.

panhaVOll'_'10!'.

por CATIMBó
ATOS - O OOVI mo do E"tado construirá um Ginásio

Industrial em rtaíat E,�côlha acertada. Cidade portuária
e centro de COUVE' neta dr'!;; "urbes-oficinas" do Vale
progressista.

TARIFAS Ü Presidente da República aconselha ao

povo que, a parur dc nsróxto. siga seu exemplo: não es­

creva cartas, mas 1;i01, "bilhetinhos".. Carta simples:
CrS 10,00, aéreo c-s 15,00 Registrados:
ves prestacõcs

PLANO O PLAMEG foi enviado a assembléia para
ser estudado " apr vadr Prevê o emprego de 15 bilhões
de 'cruzeiros em ouras e.t adu.üs. Isto mesmo! Decisão e

coragem, Concertado o Barco, alçar as velas.
LIVROS T souroe para Museus.. leilões de mi-

lhardármx sromocõo: Ignoràneía em massa .. , "burrice"
oor atacado..

CENTFNARIO de ' voees veladas, veludadas vozes"
do Cisne Negro. Cruz é:õou?:\ continua sombreado pela fa­
talidade do de, tino escuro. Névoas cinzentas CObrem as

comcmomcões do M ícr Mágiun elos Símbolos do Mundo,
e dizer que nu .eeu rm ,o, nta Catarina ... ? nesta mia ... ?

POLtTICA _ Deputados candidatos e candidatos a

deputado. Uns "límpnrrun as -nãos' em tôdas as bandeí­
ras.,. outros fazem vigihas do> cálculos eleitorais ..

URBANISMO Conjunto harmonioso do artificial
com o natural. Aqul, existe o contraste: casas sem ptntu­
ras ... enroíando as ruas ..• com figurões de candidatos
fantasmas ... Que tal se o prefeito desse um "jeitinho"
nestes borrões.

ESTREITO tudo folgado aí? .. não gastem as pe-
dras da Rocha .. Orgulho desta Capital: - são seus Co-
teuvos.

MANC�TER Bom din! Parabéns ao prefeito e ao

povo da Cidade dos Prineipes: Unidades vclahtes muni­

cipais em defesa da saúde pública. Ginásio Estadual "Cel­
so Ramos" cara os trabalhadores mirins serem Homens e

se Instruirem. Atn:a\ s ao Sr. Ijelmuth FaIgatter! •

DIREITO _. O Centro AcadêmicC' XI de Fevereiro de­
verá apre�entar ao público da Florianópolis "figurões"
respeitáveis da cultura e da politica nacional. Aguardem.

FIM sim, no flm sem fim.

Bi�icleta pintada, capital valorizado.

Rainl;a das Bicicleta;;, Rua: COl1$elheiro Ma.

fra, 154.

@eMAS �artaze8 �o Dia
-CF.NTRO­

Cine SÃO JOSÉ
FO�E: 3636

-BAIRROS­
Cine GLÓRIA

(ESTREITO) Fone: 6252

:ís 8 hs,

SARA MONTIEL

RAFF VALLONE Jeff Chandle�' - Jack Palance
-e-

'A DÉZ SEGUNDOS DO INFEEtNO

j LA

, VIOLETERA

- EastmanColor�
Censura: -

até5 anos-

Cine RITZ
FOXE: 3435

às 5 e 8 horas
Forte., _

;'r[atahro_ ._

Sinistl:o e Horripilante!
J.4.(']{ O ES'l'lUl'ADQn

com Lee Lat.t('r_ 011· netly McDo�a!l
Eddie Byrllf' - Uire('[w de Robert

S. Bnkel' e Montv Berman
('enf>lll'õl; até IR anos

tine ROXY
FONE: 3435

às 8, hfl, ,

Um homem c tri'>.� mulheres entregue�
aos f;eufl mais )ll'imiti\'os in;,;tintos.
Rnff Valom' - :\h!f::di Noel Madeleine
RouillSOIl e Dany Carrel em:

AS POSSl'toAS
- .('ellll.ul' . até 1,� anos-

ás 5 c 8 h�.
Encerrando :) Gra:'lde Festival Popular

30.0 e último FUme:
George Montgomery '- Ann Robinson

- em

Martine Carol

Lutas!, .

Direção dI::: Robert Aldl'lCh,\
CenJ.l.: até 14 anos

Cine IMPÉRIO
(ESTREITO) Fone: 62!l5

.0 MELHOR GATILHO

Tiros!.

Mil e uma s;rmsações!
Censura: até 14 �lnOIl

Cine RAJÁ (S, José)
fis 8 h�,

Yomeji TSUKIOKA - Ryojl
Hayama _ em

I O às oras
,F EII, ZUMBI, I QUILO e Mick-Baby

o; r' lo es de 3 ar.os - 60,00 e Menores de 3 anos - 30,00.

riS
.

�
vontade livre e soberana de uma nação,

Q u"rllmaC1a a para ser apenas uma lei arbitrár-ia.

\
li (J L

I

'

•

i
_ pa�:Si: s:�a:e:.:�it�l:·m:nloc��:ti�:�:�

Ur.Onstltul�ao uma nacâo. cujos membro" viveln e
prisões ,. procuram o progresso esrnbsdc» no,

:,;ul<,dl<l111_St' As 3h15, o J
'

princípios dêsse regulamento que é n

�;I;I;;:;:1 (�l����'���es� f�et:�
,

Edson Nelson UBALDO slntese do Estado e da sociedade, e que

""""_'0.,,1 Jean M,n;n e ii:N�";(�����,I���:a�� ��'::��)ma. ��:;'�a �al!����Or;,��"�EJ�n�,� I,'�
t)ViSlilW Duro", istb é, norma S!:>!!'\ poder que. ,Compõem a Consutuíçáo, r!onrl€
cuja \'<l!irbr:l(' t' assenta nn lógi('a dos temos o Estado subordinado /1 mesura

Fatos
-

Ora, sr- lo Estado é governado pela
CARL SCHMITT Se opõe a KELSEN Coustituicáo, é claro e Júgic'O (111(' tudo

com o
' d cisi .nísmo. 011 "seja: "poder n «ue estiver sol� a dcoendênc!a dr ;

sem norma" divendo que a vnlidt,z ela quêlr-. também estará sob li denon
Constituição decorrere nau do f�lO de dêneia desta.
-cr algo normativo mas sim do fato de Fu-mados neste r-aciocínio lógtco. pO_
ser uma manifestacão da soberania nací demos conclui]' Que realmente a Cons­
-onal. Porém, de uma ou de outra forma tttuíçâo é a base de tõda a organiznc:;'1Q
a Cnstinücâo é a lei básica e Iundamen do Estado, e corno tal possui tncontes­

tai, daí (l'ofinnaOlos SU71 supremacia, As tável supremacia.
demais 1f'1:<: dev{'� sempre obedecer ao' Florianópoils. 22 de maio de 1961.

pr-incipio .dfl constitucionalidade, isto é, Edson Nelson Ubnlrlo

trcnar ouutscucr dispisi tlvcs da Corrs­
devem ser .exoressas sern lerir nem coo ..

A SEGUIR!".

A SÉDUÇAO DO MONJE

- NikkatsuScope·EastmanColor _

Direção de: LISu'ke TakJzawa
Cens.: até 18 anos

por Isso mesmo tem -o nrimado da su-

uento
rI nela qur, a juf.,
Io impulso de pri_

1'0 dia, parecia irre;
sistivel. Isso, no que con-,

e 'rne aos executantes.

rnc ..to do Mês de Ju­
!'lO na Oele"'aci3

o
'

ouro N cional em
Santa Catarina

2'

�

'Se�retaria �a l�ricuUuram
(cont. da s.a I)�íg,) \1ll1 teste escrito elimina- rainha:., material pam ár·

...

tório para os que não mação de quadros e sec·

apresentarem bom aproo ('ões, armadores e Incrus·

,'eitamento. tadores,
Terminadas as aulas, os 16 _ ManipUlação de

[<Iunos' serão submetidos a uma. colmeia.
,IIU exame oral, escrito e 17 - Alimentação arU·

prático. com a presenca de ficial das abelhas. Polem

lllTH\ hanca examinadora. artificial. Xaropes e Água,
indi('arhl pelo Secretário da 18- _ rntroducão de raio

A>Yri"ult.,,"a e pela parte nhas: ria mPflma raça, de
rnl"hnmdoul'A. ra"� dif.. ·ente.

'T'1'I00S os alunos Que con· ln _ 'T'rnno:;port(' ctf' ahp-

rlnirem o cur<:o e forem ih'!fl. raiTlhns, núrlrn<:. rn­

flt1!'nv!){[ng l·(J" ..h .... "1'I ced;;- yameõ rl'lllllCill,q rovn:'l.dn'l.
fl"'!rll'I ri!': MONITOR

..

EM '?O � Colméias rl(' f\hser·

APTCULTURA. constando v�"<to_ nara n l)roclq!'[�o de

�r�������:' g::urnd:c:::�� �,"o(���,',,�o�7:",;,I)���:�,�,it".:I�;:�o'I"�,:'�I':.:(l() "'r"u rI� ant·l'Ivpit·amcnt.o ,_ ..
_.. t- ,.,_ " ".,.....

�"'1'''' d" lO ::t 100 n':mtos. f' l'1.elus;t"''''''n.

�;R��'�I;�:;llD(llP�U�;? ?1 _ In1Jn!"'os: hnnl('tll.

('T1f,'T'ITnJ\ rnN�'fAnA �,�t�rro:l'.';�r��.t.r��;'�h��vr)�(O'��:
DAS sl" ....·nn.T'T'li:S MA- ti){'1fl. "'lioOlC'T'O, pinlllO

Tf:RIAS rln'" abel1mq.

Ih!S.- POrlltH' criar nbe- _?��,,��e';:p�::�nl�����;'
2 _ Pionelms da apicul- Jl1"rh'''dn.rlt. ri" out.ono,

t.u;a� �l:.!;�H����· apíCOla P":;i�'�i�h\;;ll� ..
(Livros p Revt�ta�). ?4 _ P:l�t" de :lhcJha�,

4 _ ClflQs1f1caçõ() zooló- !,l,,"tas m..Hr"r:t.� (' noli"í-
p'i�a ,.1"'0:; abelhas do gêne- �,,""'O:;. Altitude e su:\, In-

1'0 APls. -

fll';;ncia.
-" - Tndivíduos rompo- 2"1 _ Mel: rl::t�",Hl('a('p".

"""'nt .. � ri" "rro::t família do pm�""r;;",,, e r"nt>"lflltl,'acln:
",;;1"1""" APT"i e �""� resn",r· T1" .. ifirr>('i'iI'l. fr","r1('� n!l,

H"O� "'., ..... )1';. Ciclo vital ;llim"nt",.."I'I. i'1d\1�trh1i-
dD� abplhflO:;. 7<>"'.';0 (hidromel c vlnn-

R _ (ll'p'iinQ dos ,Q"ntirlos gr" )
7 _ A1"1<l1'elho digestivo ?fi _ P"nrl""'I':O ri" ci'>ra.

ali operaria. 110"" nll .. ificnção qUimlcn e
8 _ An......lho l·"'orodu· lT'P"'hlicR. .

I t" .. d� rainhas, (fecunda· 'Hl _ P"odução lâminas
e�"). al"""l'Iladas.'

IJ - prI'lduçii.() art.ifici<>I ?'1 _ pl'llinlzflf'iíl'l 4'1(1<;
ri", r<l'llha�: n"P.oaro ri", -o)l" ... t,as. nl'll .....1 e 1·('.<:1n(1<;.
("1I1ul""" eml'erti!t. �oleta '?fI _ �",p�i"il'l. )11f1"'o:;irl"o.
ri" (O'::tlpIR l'pal, colmeias de Y11RrI"uP'aO'..m. O uso da ba-
r"''' ....ntenflO:; e de rp'!ria. Ja"'''a p tlp >yl'-'�"l'Imph'n
T,,'I(')"'''*, dR. f"r'UJ1oacão e ?Il _ P!"lItl,,� de f1hplha.�,
de {';ornn�"v:l.riin da nrnl'!. .,., _ lt,,""I' � para a
lO _ En"'amp" naturais. Ut;11'7.9.cil'" rl., ''lei

m"1'l ..h·",� de evitar a en- �1 _ A";;" ti" �ef'r.. tari'l.
xfl""�ção. ih.' ,A-r .. if>111tuJ'a no setor da

11 - Mllltinlicacão ar- Ani"'ultur:l..
Uftct"l de hmillas: uma �'}. _ r:ooperntivismo na

em dl!3" f! nUà" eM tr",:;. Ani"'ultura,
I'}. _ ll..-.jiin d ... F�mHiJ'l�. 'l1. _ p"l""'lra :>"'lJ�n'l
11. TrSlDQladacão ri'! .�';h>'f' "'HI.f'; .. l,,� "''l1';<>n,,�.

:->""1I1'\!,; de unIa c,-,lmf'i<l. """ �"T'''n t!"rl<l'" nor t ....."I-
fiv;�+" nara uma colmeia ('''� p�n.."i"h........ I ... convidn.-
m""ilista. d"" 1.l'l.ra ;'�'" fjm.

14 ,_ I\niâri,-,�' I ....Nlliza- :l4 _ Visit,,� ,,�vhriao;
r!il'l. Rh"i�os i"rlividuais e l'''mIP+ir';es _"!tbn'·d1n:t.r1Rfl n

��IP;��7;(). materiais, tipos sp;�e��rl�rnrl: ('�;,���ã�tu;.::
TO:; _ An .. f''''!ch"" :1nír,nlas r""!lt,iw, ano:; nl'lntos mais

"·�el1� uso-s: fumig-arloT', pit......."."r(lQ da Ilha de San-
V';". JI1va.o:;, f'.�nanado,<;. for- ta t;ataril']ll.. ,

Jl1ii() do fll1l""HOr, pQio1as, 'lA _ U1sita n FARESC c

tf1I<l.�. esc!tl!rI,-,ras, alimf'n- Ar.ARESC.
tnrlri'r<ís 9,nf\nha zamrões, ::17 _ R\lp'",s!.õps (f'arln.
:'n�nhfl, enx!tme�. escaoo fllllno dev,,"Á. anl'Pi'ienLal'
de �h('lh-9". centrÍfwlas. de- llmll. ,!il1fYCSt..!i,Q vl�an_gQ.a.

�:�tJe;:(�'�::a��';��,:
.

n���;�f;���� ,;��.�o��;I"�.��7R (��,,�;�I�UI-
CP1'3. cilinrlms,.� __e. :38 _

\,/i�it,n, ao. se,c""c;t,.i\,�iO','l���'<'»'"""'��<lrt\Vk'"as, marcaçao ue f'�����cprtifiC2'(]Of:,
. -- ;:.,. -'

(! ,l,I(';1( ,la Adicional c

F:llrulia do� 11" recebem pelo rPASE,'
ntados PrO\'i�ório� (' proruradores de Inativo.!.

ni tas �iI!t,;lr{'<; � Provi:;t'Írios.
n;,�; CIVlS e PloeUl'adol'e� de Inativos e de

,"",
-:lo (' e todos 01) em: nâo receberam nos dias

niencia 'apresentada pelo
Serviço.
O Curso ierã a dura­

cão de 20 a 30 dias, depen­
C:2ndo da capaCidade e

,pro'feitamento dos alu­
!10�.
O f'urso serâ �ratuito,

'm r' ·ime de internato.
r""l liloiamentos e refei

cões. proprlas ao Serviço
para manter O aluno mais'
prl contárto com o' melo
�LPiCO!3. tendo em vista o

!o"u melhor aproveitamen­
to,
O cur�o serâ dirigido' pe­

Jo S..rvieo de AuicultuJ'a
da Diretoria da Produção
Anim,li. obedecendo a

"ri�nt:ldi,o e l'esnort'1Ublli­
rjnct"s tp�ni('lls do mesmn,

Sf'ndo íifl�f.!lizado pelo DI­
,ptor ca DPA. e pel<ls par'
lp� r(llaborarlma.� oaand'l

houve", compf'tindo ao Ser­
vira de Apicultura. o lIe­

!!,uint.:;: cumprir e fazer
('umprir o nresente regu·
lamento e aq instruções do
Serviro rf'ferente no cur­

"'o. es' ahelee!']' os horários
cI�� ,11.1as j,..oricas e dos;
t"abal'1os nri\ticos, dentro
cla� (,'lnvpniênei!)s dr) fun·
('Í(lnar.'ento do Servleo de
Ani'!ultu"1. e apresent,ar
lUO" rnda curso. rclatnrio

('ompleto n�- partes Inte-

26

"n

"

a

31 Tdr'11

a 1 '-o �� Pagllmenlo de todo.s os q�\e não rece­

a� mar,'ado'i.

II,lnÓpoli", 18 df' julho de 1961

JONE n t ros 'A MeLlM,
Deler,a.do FI�{'al Substituto.
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SENsaCIONaL!

«FRIGIDAIRE»

(6 Belos Modelos) .'

.' ,

No Famoso Plano

, '-'

Somente Cr$ 2&000,00 de entrada
'

Faça uma visita ao
-

Magazine, Hoepcke
peça, detalhe

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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M oDitO r Em A picultura-Projeto-A-I
A Secretaria da Agricultura, através do Serviço de crtçâo no máximo de 5 deverão ser informados nnecímentos aos vizinhos e horá�i� das. a.ul�s teóricas

AP�cun.ura do Estado de. gama Catarina, muustrará a ���������\iSq��:;fo�:�i�r {���:içõeeS�c�r��:e'!.��o c��� f' Ô;uSca�od��:��o�erão se- �iJ�at���f::�;a :s�ao�e�:�
parbrr do dia 16 de outubro do corrente ano, UM CURSO

para oierto de seleção, que so será mantido pelo Ser- tecronados através de (COJH. na G.a .)ág.)
Prl./U'H;O DE M0N1TOR.e..S EM AP.lCUL'l'URA, ,epoca devem ser encaminhados a viço ce Apicultura da Se- questlonârfêa dlstrlbuidos

em que se inicia a segunda temporada apícola do ano, ÜIRb;rr.._,'rliA DA l".K0UU- cretarta da Agricultura, do para este fim, na ocasrêo

que vem racnnar os rraoamos a serem reuuaacos perus �bs�alA�1��LFP;;!IS �a�� �s�::� p�er Si�J: ��:I��r;; g��s�n�c:ii�e:'d������r��
alun�=�·ão contemplados comncisas de Estudos para o �or�'��1t!O a�6. �������h�� �� �cilâ�l;��� d-; .tr1�����: �l�a/�i���:aosa��!�al�g;
prímejro curso pratico de Munítorea em Apicultura, os junto aos questionários, as e tere por finalidade a praticas ligados a cria-

seguintes munícrpics: Concórdia, Csnoinhas, Lajes, .roa- �:��!��� neceess����nt���� �Or�t:���ut����:l��a��� i:órl�g ����!:irã °e�nswo�
çaua, a,c cio sur, rtuporansa, caçador Marra Taió e

durante a viagem para o melhor aproveitamento çôes Fundamentais e 'rec­
cunuuanos. urna pessoa até F'polis, a rtas possibilidades da ex- ntces, AS aulas práticas

fllll de que possa ser en- ploràqâo apícola, rorman- consistirá na execução. de
vindo ° dinheiro necessário do para as vánas regroes Lodos Os trabalhos �pICO­
para aquelas despezas. En- .netíreras líderes. com uma Ias, desde a conrecça� pc
caminhar o candidato a mentalidade Apícola Mo- modernas coímetns ate os

empresa de ônibus, ou eterna � lucrativa, que pos- trabalhes mais complexos
trem, em data antecipada, sam transmitir seus co- de cnaçao de abelhas, O

p........ que o candidato pos-
sa checar a FpollS no dia
10 de outubro do corren-

��!�:":1�,�;y,e��b;;r Pronrama C cerimonial �a vrsita
TORI4. DA PRODU\)AD _ -

de';;t,;':â ���,?açi���:�\: �;]�t�À:'��'�05' �tS dO [mha'IXa-.lllr�!1 ilustrl'!j�'::� �::�n��: �o ';,":;;:� P.,��il�l�� �� ��a Tenen � Uu UU Uu Jt u
'rrtttcc.a de Curltioanos. rercrmer a_...data e hora
As pessôee mencionaoas prut avel em que ° candt-
estão autorizadas a rece- rtato deverá chegar a

bel' as inscrições dos can- trpous, para- que possa ser

dldatos comprometendo-se esperado. Os candidatos
ao seguinte: Fazer a Ins- aprovados para o curso

Dia 30 - Chegada ao

Aeroporto rrerciuo Luz, às

10,40 horas, sendo recebido

pelo Governador do Estado,
pe.o Presidente da Assem­
bléia Legislativa, pelo Pre-
siden te do Tribunal de

� KJustiça, pelo Almirante

r urt��::i�d���r�Oad5e� D'i!de� •

'

rals, estaduais e munici-

pais. As 15,30 horas visita

ij -I tdo Embaixado.r à restdên- .uel mar zela oficial do Oovêrno.
As 20,00 horas jantai. ofe-
recido à colonia austríaca Proveniente de Agua
em Florianópolis, no Que- Doce, encontra-se em nos­

rêncía Palace Hotel. e a capital o Sr. KUl't Quel­
Dia 31 - As 15,30 horas lmaltz. A sua visita a Fio·

retrib .nção da visita, pelo rjanópulía, Objetiva tratar
Governador do Estado ao de importantes assuntos
Embaixador. As 21,00 ho- Junto ao Inspetor de s'ar­

Santana, .Edgar Blten- ras, recepção oficial no macia Sr. Luiz D'Acampo­
court, Vicente Bessa, rné- Palácio de Despachos. ra, do Departamento de
cio Mutba, José Patrocínio Dia 1° - Viagem à co- Saúde Publica.
GaloU'! e Aguiar Dms. f:ste lônia austríaca de Papuam, Ao H. Kurt Quellmaltz,
�lltimu esteve com o de- em avião da FAB - via desejamos feliz e provei·
semb::.rgador Osnl Duarte Joaçaba. regressando no tosa estada em nossa Ca- Itxa o momento àaquelf' visita

:::'��..:-:::: GÕV:·�elso nâmos lez enlre�a na bsem�léia· �o�e�u� e
�r�e liDei' �a 8�osi�ão enaltece convênio e �DN a�llcYará

o governador Celso Ramos foi ontem ã. tarde à As- PRDE. por se tratar de podia S. Excia. -ficar certo

sembiéia Legislativa, em com{..ianhla do Chefe da Casa maténa do mais alto ln- de que tal empreendimento
Civil, dI'. Ne.lson Abreu ,do secretario particular, dr. Cel- ���:::iã�eSUl���� Esl..'\do e ��o�����ae �:f:r co�:����
so R-.amos Filho e do Chefe da Cas:l Mllltar, major Ayr- para a zona meridional,
tan Spalding de Souza, a !Im de fazer entrega ao pre- LIDER DA OPOSIÇAO motivo pelo qual sua ban-

sidente do Poder Legi�atlvo, de um exemplar do Conve- ENriI�T��EE' �:gif:A E ����ê��t.restaria apôio ao

nlo firmado entre os governos dO Rio Grande do Sul,' Além do presidente da
Paraná e Santa Catarina, que iu.�titul o Conselho de O presidente da Casa, Casa, estiveram presentes
Desenvolvimento do Extremo-Sul (CODESUL) e o Banco sr. Estivalet Pires, no mes- ao ato, os deputados Ivo

Regional de Desenvolvimento do Extremo-Sul (BRDE), :ro�u�!�at�te, o ��l���ten�� &Ilveil�, Sebastião Neves,

para a competente aprovação por aquela Casa Leglsla- despacho, e o deputado
tiva. lider da oposição, �I'. Se-
Na oportunidade, S. um, fada a entrega do ins- bastião Neves, na. oporl.u-

Excia., no gabinete do pl'e- trumento aos pOderes le- nidade, declarou ver, com

,�idente da .Assembléia, gislatlvos dos três Estados muito agrado, a aproxima­
deputado João Estivalet PI- sulinos, _para a competente \'ão dos tres governadores
res, declarou haver ficado opl'ovaçao, motivo por que dos Estadoi> do Sul, tl'a-

��;�a�6r;âiLa��:,rai��bél�� �:��I����'�se�lt:�a�á.rl�;s gdO� ��tl'ef��r:' :e�io�i�e���tan� ��n�êsdz�rJ:�:�S�\C��g�ã� Quarido o saudoso dr. Nerêu Ramos, no Mlnl;st�rio

�� �g�i!b�:�t��ad�a�mg��: fuo���ni�a!���;,dOq�e l�a�� ���'Ie;;a��o m�ns����u(n� ���?n�:I�:I�r�mo�o :t�� �:n�l�s�Ç��1;/�sa;:���:n��p:ne��:e1�;� i��!��:�:a� ��:s g:�
rações de retôrno e recuo I J ataques, os "libertarias" da UDN ameaçaram flCabar

Fp'::'a:ç,àl:,Nos:;,'efeoml��vuo�o�;Sdde�'ret:x; SeraF r"aIIMza.Jo em Ffoll.l·�_
com o mundo.

-

" , , -

.., U r ,�
J\.qUI, no ent.anto, na pacata F!orianópolis, tilllrumos

fã�����!ad�aaVjte�st�RY��: �J'���:ali��e l�ec::����:Ii�� uma lei que tornasse a ilH-

e�,
S,'n DIego

nópO lis O COngresso Dra_ sam:-;t�" d';,��d�;,::i' d: uma m. expce",omo, o peno

Im!.'tuba Em t, pois, com satisfaçáo que le.nos no CORREIO DA
II,

-I· d r. I
.. """,,, Agenda ,on,l.'" MANHA, de untem, o seguint"

�i��:��� c���������:ri��� ! I e Iro e IIeo og Ia �r:li���Fr:� %;�;:I�b��;���� clar��e�I�:l��:e:���s::��a f:��\� dCa ���s��i �� 1��:
A Sociedade de Imbltuba Largo ct� renomada OI'CI,ues· Encontra-se em nossa Capital o conheciao cate- �o�����ç� �b �:t'::âo Sre prensa que garanta á liberdade de pensamento mas

�;!����:j�â:f���z���:�� �:!:��tt�����td��{���.� �:���gOdaM�:�::�sidade de São P�ulo, Professor Josue
f)��k�S �1!asSeg�i�\��'idl�e�e�: i;i:�������E;a�i�t��l:r��� J���:����J:dU��ll���

nos salões do Imbituba 'JU": Hpr�,;tll�J.rá a eJ.lcc A vi�ita_ do. ilustre Geólogo, prell�e-se a l'ealizaç.ão ������ P��f::sol�: q��t:r� da quesLao em termos objetivos.

O"
.

1.1 E'
" n ·P.·r ��..;.<ü uà UIClad,e, �o gran- em Flol'lanopoll� do Congresso �r:lsllelro de Geologia, Dr. Vitor Pelu!,\o e o Pro- Na opmid.o do sr. Pedroso Horta, o COllgrcsi'\o podc,

�Itla \!lO xercn O IPraSI�el!:O ����� U���'lo�1 se:mlC��::d� cer�ame promovido pela Assoc.laçao Brasileira de. Geo- fess?l'. !rancisco Takeda, inclu:.;ive não votar qualquer inovação c até mesmo

Conde"orado Em Wes! :rI01' ..!
,�t;r l>i�',I"aua pUSoCflulIacn- �����t�ae::"u��;rc��;::.essor Josue Camargo Mendes e Pre- �r����á�O d/�����asc:f:l\:

I

deixar d� legIslar a respeito. O que o ministro POliClCO

'l. r n �b�l:��'�a����t��ov��a��:f- PALESTRAS SOBRE S,C. ,1a, como preparação para ao sr. Janio Quadros não comprecnde é que possa per·

�u��u�:s�� ��loza;�áo ':l::���� "Estamos organizando a Agend3. do CongTesso, que �o_!;ealização do Congres� ����r: ���J p::�:ç��, �:;:� le�l'�el �����:��c;OO��u�
meu, em companhia do Sr. :���e��:li:��O n��t:I��;:�:1. ciU!��:�:ve�eco:�::�bcr;md� LAGES E CRICrUMA quer aplicação.

�.!��,�r se�arg���gU�dOSI���� presença de Geólogos provenientes de todos os Estadds ,;�N�:oss���sIUsel� e Ilus���é Lelnora ele, a propósito, que os candidato:> Lott e

�l��\���;�:�:s��t.s�! ��,::�:�a::;de�isse ontem a "0 ESTADO", o p,or",o'

�::��t�;:::�:;��t���: ;�:�����'��t���u��::a:.:::';:��:�ub,�::::������:;:
��� 11�,�i,�ios Jaa el�ocI�a;:d� LI'der Trabalhista Crilica_ Gove

....

rno ��a;(.��e� �::an��r�u�t���: conscgulram qualquer repara';ão r;l)m _base no diplom:l

r::_<1J..1.l.�, tecendo InClUsive rário: serão procedidos es-
legal vigen�e, p0rqüe os aULores do� trabalhos questlo·

(JS prll.leiros prognósticos Lv.,,-,RES, 19 (A.P.) _ nor do comércio mundial, ludos de Geologia Geral, nado:; sempre se ilvraram pela es".apatÓrin ((a prcscri·
&Oil.e ouem sera a Garota O lider trabalhista Hugh quase o pior indlce de ao passo que em Criciuma ção.

ro.�r��? candidatas já me- �O��:��d�u�� o p���e:i�b ����i�g �eqU;::ço�,.m��i� �ra e��:�:r::��?, de Geolo- C sr. Pedro:;o Horta clama peia necessidade urgen-

recem especial atenção: ministro MacMiIlan de tsl:ell fez seu pronunciaI
te de utna lei que. na sua opi.niao, deve ser apoiada in-

LóOaa Cotrm, Tereza Orlge permitir Clue a Inglaterra menta depois que MacMil- SThf!-;õSIO SOBRE O clusive pela própria imprensa, que êle classifica de de·

�1����ao�����:�r:�\�; ���i�����b:�:1ti�;�à�}!� �����.��Jr!��:\� ::l�i�el!g ,,����f��::!��s�m;",�� ::'t�;:,:�:�EF�i;:l��::�;r�:::'a�:���:':.�,
nOS�:l s�licd�1.de em quals- �:ra�����\��� P�%�d��� ����ft?anCO�rs�e ���Ol���._ �li��t��sto;,eloD�:�t��:lib:� em que 0;-; homens públicos sfl.) ali mais das vezC!s .vergas­

�ii$. ,,' '1b ntcs socIais do

�1�"l:�;a�t�a�UI�tt�':�ll�a1i� �ãod�Õb�6z�: a���,t�e��i:� �lar�1c��oc�r��ósro�C!��;f: ��::.s por ·a�aques lllíquos, sem qU,llquer direito de de-

fNota) do radialista. Ma- naneeu·a. Declarou que ('�o recesso do verão. Gritos }'ará uma série de traba-
ruel w:artlns da R,adio Di- "tais são os fatos, por de- de mofa soaram das ban- lhos sobre a Geologia de

t
'l1�,ora de Imbltuba, sagradáveis que rPossam �adas trabalhistas no mo- Carvão. problelllas de mi·

• co�raJ{�lj,OI' d�e�i�o ::�l� ��f�ten�� ���:a: ��a.V�!� � ., narecer _ pressão sôbl'c a menta desta declaração de neraç;lO. etc., Que serão

"em de ser condecorado ria Corradini examina a jlbra esterlina, diminuição MacMillen: "Nf.i) me lem- pub1ic�dos em volume es-

-('!'ffi'j-�n,d!f �('nt\'�, 11. f �m peciai_,_"
�':'l'ii(l eb l'1:,n(Io," pelo !v!fl!.--.r G(':'1�:-

..fíiij�;�lo�,�"�::;tiaid?.�.�uU;ll.�l'. 1'a-l �.�•. w.es�l.nor,?la:>l.Cl,_,, '""P�.n._.��,l!�""aJ·.�.t!!!!!!!��QíJ.!:tt��:Y.#.i,;
(a U ll';\IO;" n:\ 4u�nL

INSCRIÇAO DOS CAN­
,l)lUATOS

Ficam encarregadas de
recebe. as rnscncces e

encaminhar os candidatos

aprvvaoos na sereceo, as

:.t:bU.H.t!:; cessões:

Dr, 'rurene. Agrônomo
(10 escritório local da
ACARESC, de Concórdia.
Sr. Evaldo Zlperrer, Pre­

sideme cu Associação Ru­
ral locai, de cnnomnas.
-Dr. Yckjo Otaki, Agro­

nomo da ACAR:::::SC (Esco­
la k�l'ÍCola C. Costa), de

Lajes.
ur. Mendes Alcantara,

Agrônomo do l!:sct'ltórlo
local da ACARESC, de

Joaçaba.
iH .... .tneu Piazera - Ex­

tensão Rural, escritório
local, de RIO co SUL
Dr. Paute wiese. Agrô­

nomo do escrttcno locai da
AL;/tRl!;õ;iC, de Itupcranga.
Dr. Antônio Rodr1gues,

Agrônomo do escritôrio lo­
cal da i\(.;AR.e..,;:,u, ce ca­

çador.

Dia 2 - Embarque na

aerop.irtc Hercíítc Luz, as
!L55 r.m avião da Cruzeiro
do SUl, para o Rio de Ja-
ncíro. •

J � R I � T � � �� t � N T I � � � T �
�eun·r-se·ão em ptT80rnUS

RIO, Hl (\-.A,l - O de­
semba-gador Osni Duarte
está trabalhando para reu­

nir o maior numero poso
úvel de . participantes n

:l,a Conferência Continen­
tal de Juristas, de 24 a 27

de outubro, em Petrópolis,
no Qui'!:andlnha. i!:le cheíla
:l romissão de sete desem­

bargadores - alguns já
aposcn:ados - a qual es­

tá cncarregada de levan­
tar 'fundos para a referida
conle'.'encia, íá que não
há OI'lros patrOCinadores
identitlcado� até o mom�n­
to..
Nl.Inl prospecto. dlstribuí­

co no; corredores do foro,
hoic. suHenta o desembar­
gador Osnl Duarte:

"Petrópol!� é uma cldade
de veraneio, em monta­
nhas nas p�oxlmidades do

RiO d� Janeiro. Os delega­
dos �e,''-:) h6spedes dos ju­
rl�ta� hrasl!E'iros, que lhes

prop!ciOnarão ag;radável
estada cm seu pais duran­
te de?' dias com programas
de vi�;tas ao Rlo, são Pau­

lo e Brasilla.
Antes de indicar o te­

mário da 3.1'1. Conferência
acen':.;.a o sr. Osni Duarte
no prosoecto: - "Nosso
continentê está vivendo
;;ranshrmações tão pro­
fund"'" em sua estrutura
('conõinlca e em seus COg­

lumes politicos, que nos

parece da maior oportuni­
dade rennam em confe­

rência seus juristas, p:ra
ampla e democrática dls­
cm-são, visando .a justa
formu'ação de certos _a·

lor"s e.,sencials em comu­

nidade.
O conceito de autodeLer­

m;nac:ão e dc soberania, a

Idêla de liberdade. a de­
:Inlcão de alueSl'ião, os

prlncirIos de Direito ln­
terna"lonal face às dlver­
?;êncins cla organização po­
iitlca, são temas a exami­
l'ar na conferência contl­
nentat de juristas,
O temário consiste no

s",<>'uillte: 1.0 - Autodeter­
mina:;ão· e soberania; :zo
,;_ Comcelto de agressão
em Direito Internacional;

3.° - coexístencía interna­
cíonaj: 4.° - garantias de­
mocráticas à declaração
dos direitos do homem e
5.0 - intercâmbio Cultural
entre 09 juristas.

Está sendo aperfeiçoado
nos Estados Unidos um

novo tipo de aeror..ave,
sustentada por uma asa

flexíve_1 feita de ll1ater�al
plástico de nylon. As txpe­
rlênclas estão sendo rea­

l1zadas pela Administração
de Aeronautica e Espaço e

visam a dar maior flexi-

A Cidade de
Festa

o ESTADO
o PlAI$ AKTlCD DIARIO DE sytu CATARIIfA
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Cônsul do Japão
Visita Governador

Día 18 passado, o Governaaor Celso Ramos recebeu tL visita do cousez Geral do

Japão para o Rio Grande do Sul e Santct Catarina, senhor il'IWlao ' Fusímoto,

que se tez acompanhar de seu assistent�, sennor Allredo Yamachita. Durante

o aeeorrer da palestra que mantiveram, foram acertados os Ulth/l.os detalhes

sôbre a fixação de colonos daquele pais na região de Curitibanos. O flagrante

Dib Ch"rem. Honorato To­
n:e]ln, AnLonio Almeida,
,j. Caruso Mac Donald,
Francisco Machado de
Souza, Fausto Bra.sU, Gcn­
til Telles, EIgydJo Lunardl,
Bahia Bittencourt, Mario
Brusa, Osny Regls, Elvert
de Oliveira, Ivo Montene­
pro, Jota Gonçalves. Au­
�llsto Bresola e rnge Co­
lin.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Depoimento sõbre Carlos Lacerda

r'Nr!!,�;�(j,":�'!p���� umn 01""

1[ Fr8TIVAL :.;0 eSCRJ de grande lntcrêsse c que

___-I.'Jé'R BRASILrIRO vem r cndn :1 melhor re pc r

Par'l mais de 400 escrito- cessão. Trata-56 de "AI{�
res brnsllclros, dê Iodos os tropologla Cultural". de

Estado�, deverão compare- Felix M. Keesing, na qual
eer ao II Festival do E,;cri- 9 A., de maneira objetiva
tOF Br stleiro, n se realizar e profunda, faz um estudo

no dia 24 pl'ôxlmo. no Su- que. deverá merecer a aten­

per-Shopping center de Co- ção de todos os que se Inte­

pacabsna. Promovido pela ressam pelos problemas
USE da Guanabara, o cn- culturais, esgotando o A.

contra terá corno Clnallda- suas eprectações e aoéüscs
de colocar os escrttores em : resoettc do que é Antro­
eonteto com o público, ao' pclogla Cultural, suas filia­
mesmo tempo que uns com cões e origens, suas liga­
os outros, numa aproxlma-, cões CJ conceptualistica, exa­
cão proveiLosa para tqdçs. _ minando, a seguir, os pro-

jnnuguradc
.

pelrr Prest- blemas de .c.ultú,fa e povo,
dente da RcpúblleQ., o Fes-' herança cultural e biol�gi-
tívat contará ccmu presen- co. crescíment d lt

co. de Govei'nadorcs de dl-' a 'cÚitu,ra no'�;p�ç�� e����
versos Estados.

"

das as teorias relacionadas
Almia nú pouco esteve" com a cultura, a sociedade

entre l'ÓS o escritor Silvio' e personalidade. E êste mais
Castro, convidando o Go- um bom serviço de drvur­
verneôor Celso Ramos e so- eacãc que se fica devendo
licItando à ajuda do Che- à Editora Fundo de Cultu­

licitando ii ajuda do Che- ra, que, através da Biblio­

fe do Executivo Clltal"inc teca Fundo Universal de

II":C ]lll,a a Ida dn Delega Cultura (Estante de Soe
í

-:Ao que representará O ologia), tantas obras de
Estadu, valoj- tem divulgado.

2 _ "O RINOCERONTE"
NA COLEÇAO TEATRO

MODERNO
.

2.0 CADERNÓ FLORIANOPOLIS (Quinta Flf-Iral, 2? ?e JULHO de 1961 4 PÂGINAS

F. ESCOBAR FILHO agora que os dirigentes, do
'. i ,- nosso . [çrnnl (e permitam

São Bento 'do S.ul,"6 dJ jlflhü L que"'eu assim me exprima
de 1961 �

_ 'QUlz meLer;o'� por rórca da colabornção t

bedelho onde não fui cnn- acreditaram no noticiaria

Iadas J101' agencias que se

mostram a serviço das cor­

rentes contrãnas à nossa

rormacâo demccrát.ícn, ' de

indoJe crlst.ii.
Por esse filtro não pode­

riam passar, nem devem

passar, as torrentes ae tô­

etc que dimanam de fontes

poluídas.
Não vou ao extremo de

admitir que o esfôrço dos

inimigos declarados ou o­

cultos de Carlos Lacerda
:IOSSa. abalar o alto concet­
to que ête lIrmou, no a-te
elas mal;;. esclarecidas cor"

l'e';lLes de opinião de todo

o Brasil, como homem de :)Plnl5.b',I�Ó J)áls;·.o. eue; d� fio, enquanto Lacerda ia

r aras virtudes, de caráter certo medo, f!xpllca a' In- conre-enuur 'com o entãe

"Impoluto. de firme retidão ';Ist"en'ie. �1'jt�lent'a 'e 'd�Se's- oovemndor de' -pernnmbu-

nuance a êsses predicados' I Pei-&..:l�··fc.al1l:paiilw,l�"?�.il, . «o (!',-'â; o sl'·.IÜelvinó Lins).

��:a tcll���;U;�uç�:s����PI��' �:�o������:m �.�����is��� ���ti��:; d�nh���7�1.��:::.��.•_':'
��'a��:sali���.tó���n �;����: Br��;:ilecla:o ·�e'�.�:Ze,

•

pe-

-�

;:�s �;����' ����t:�i�I���
r'aoe para rever e coares- Ias rererênctas de jovens /- Sérgio Ihoje dírétor da

sal' atitude>! acaso toma- umig-os metisêséG�'-CQmpa- "Tribuna da Imprensa"] e

das AO cntór de impulsos nhel«;;, qU9.nd:o
i ert se :fi- , -8elJa-;t;5.o. porque a. caçula

tneomavets de seu tempe-" nou, �tltão' c""bTilq' �Triipátf- �··p.ão pnrtícipava davtagem.

rumento, Carlos Lacerda zante do P9.rti1ifCbmurus- r'om 's mostrar Recife e

chefia hoje, sem ter que- la O�I mesmo 'mi 'qu:iddade' "Ólln(J.l a D. Letícla. (IUI!

vtdo cuenur, sem ter pre- de membro da Juventude nâc "éónhecln as duas ctda-

tendido mesmo organizar uo Pnruído, ao inóvlnlt:nto «es -üamesas do nordeste.

esse movimento. uma das �la _��I:1nca NaC1Qn_a1 Llbe�:
.

'Dêi�()ís 'disso, indo ao Rio,

mais pujantes fôrças de tado�.. 'Estava eu, nessa e- 'endc}-c nas maiores lULas

paca. in '.egrandu o Oabi- (·ue tem enfrentado. inclu-

r.ete· do Inblvld'àvet" Prefei- �Ive o epistidlo da tentatl·

mado quundc li, há alguns
dias, na primeira pâgina
d"'A Notícia', não propria­
mente o telegrama de uma

agênnla de Informações
(parece que a Transpress),
mas a titulagem posta para
a sua divulgação no diário

jcínvílense, a que '11e sin­
to tão ligado pela "Colu-
1�8" -te sua Sucursal nesta

cidade.
Deixei passar; mas vejo

transmitido pela agência
informativa, cujos serviços
não .são geralmente bem a­

colhidos. Tomando posição
consentânea com os mais

altos interesses da nucto­

nalidade e formando entre

os jornais que não se acum

pllciam com as manobras
de ínülrraçâo comunista.
"A Noticia" deveria ser, in­

óublt:':tvelmente. um filtro

pura 8.S informações velcu-

O s'csuvar rtão se limita­
�'á � noite do autógrafo.
Prosseguira com debates
�óbre çoe,:ia (dia 25) pre·
r!diclo por Cecilia Meirelles.
:!"wçà'l Idia 26) preslctldo_ lo Pedro Ernesto, qu� foi o

primeiro Governanfe 'elelLó
par" o allLigo ..Dlstrlto F'e­
del":1I, hoje o Estado da

GU:1i-:;1btqa, cle· Que é 00'­
vernlvlor o Jo'rnllllsta C:1f"

los �açerd:l.' .
P�r. Itssa Ii.po­

("ll. e:-:l razão dó meu põsl"o
no n�!.>!nt:te.';C;oni 'quem
mul-s me dnvâ e,a eX:1ta­

mente com o. :ardoroso tri­
-t:uno .Maurlclo-- de La,cercJa.
�eu ',:l.l.ldoso pai.

. .

, '

A presenca é.le Lacerda

na!; host.es da. Juventude
Comunista re\'.elava, por sI.
� Inquietação da sua in�e'
!igimcl:1" procurnndo melas
(' caminho:; pa"I-:;L .uma. so­

lução' de jusuÇa e,m. favor
dos oorlmlqos, ·com que
flcena�Í< ao corf�nte bqiche.
vista r.t�nobrnfta· pelos,dls,
! art'ac:os· Itllperlails�as' (la
Rú�s!;'_. Breve tó� a sua· per
maqêncla no. melo que 10-

:�o. percebeu hostil à no.ssa

!ormação e fafso..ne:> ideais

pregac.�s. pelOs, 'seus �.dep­
tos.

Evoluiu ,p;o.r�,uma. ulnte­
graçií.o .no espi rito cristão.
e não poderlamos dizer. que
(, um cpnver:tlçlOj expressão
que cOnslclerl\va: -lmJ;lróprla
" insl'!;ne Eduardo

.

Prado
;�a.ra definir ÓS' que voltam
a.o. seio da. I-g�:Ja .. cOliflr·
mando as promessas do. ba
tismo. .:,!'
Dai ]5Qr dfante, na' tribu

!lll, .J �\Jnlalisl)l\), .�.hl< 10udüs
alt ·U\'u,;ltt!��a�':'I::.I1' d\)'P�llS<l-

:�::��·���7r�:��;r��4·��·���
'IJ.U<;J'-,,· açilu <Í!a�Ç>llca,' de­
�'eJ\denl1o"o no.cô61),aottirr1<.}­
nlo eSl-llrJl,ual" e ,mora:, com

fi�:\��J� �O��t;:c;�;i��g��.e'�
( dtssolv,ente. i

, E <iai, tamb'6m, o re'cru
clescLurmt.o d»s alaqut:s' di­
tlglb,1s cOntra: o lidador te

naz, qõ.le não dá tréguas
tios. falsos. p:egoetros de
toma Idt\.la falsa.
Villl realmênte a coube·

lê'lo C!_ull:ndo foi chamado
:J. aS"Sl,Imlr; eOlpo secretário
� chef!a da retl:1çuo à"O
..!OI"llJ.!", no Rio. NãQ ,era

óle, uté aí, um jornalista
mlJltante dos. nossos __ diá­
rios. Estava'.'.se não, me �n­
gano. dltlgl\1do um mens:i.
riO esç�clll.lIZ!l.do de- • eco­
l,oml�l .... na c.apl�al!PilUlista.'
Quando êle chegava para
cheriar a redaçfro, -estava
eu par�� s�lr'l por ,haver sl­
uo núll.eado agente fiscal
do h�li1QS�O, �e consumo, no
nort.e do pais.. '

B:'evisslmos
-

têm sido
IIOSSO:J

.

�llC-O�t(os ... trm
.

dos

illtlmos, após os aconteci­
meritô!: de' agÔsto de 54.
Cluant10 êle passava, a bor­
Jo do "Vera·Cruz", rumo

3. PÇl!'�ugal. Por' éS:S�' ocasl-.

por Jorge Amado. folclore
(dia 2'l) pl"esidld� por Pe­

rer,rino Júnior, problemas
do Ji'-'l"O (dia 28) presidido'
l.or Rogerio Pongettt: tea-'
I;_ro (dia 20) 'presidido por
Zbra Seljnn e, no dia 30,
tarde de autógrafos para
auto,e'l de !inos Infantis
e juvellis,

A lNISTRUÇAO 208
E O LIVRO

A D;retorla da Cãmnra
Brasilelra do Livl;O, reuniu­
�e par� estudar os efeito§
da Tn-:Ll"Urâo f!(}8 Sôbre a

illdú::;ll'ln c ('pmércio liHei
ro.�. ('on("[uindo pela. neces.
ddade de uma anóli�e par-

I
menorizada dos gravissimos
problemas ora $uscHndos.
(!ue poderào Ler adequada
.wlução sé, ao govérno, se
der a exal.a visão de como,
a pal"tir de agora, se colo­
cam Os Interesses do povo
I'dativos à. culLuJ"a
Foi constltulda lill\u co­

missão. integrada pelo!'; S,·s.
OctnJles Marcondes FalTei-

-..
; a, 10s(' de Bai-ros'Mai-i.Jns.
Mnrio Flttipnldl c Dlaulas
Riede', para elaborar o alu­
dido estudo e o levanta-
mcnto da pt"Oblemática edI­
torial-livreira. contendo in­
clusive as sl!&"�stôe!i mal::;
\"iávcls pam o restabelecl­
menti) de melhores condi-
ções. para o cxerciclo de
�ua lllj.s..�ào civllbmdoru.
úLl'IMAS�

J - "ANTROPOLOGIA
CULTURAL", EDIÇAO

DA FUNDO DE CULTURA
A Editora ��!].�.o.. qq .Ç�.I-

"a d� ("llssaçào de seH man­

.lato. n{Jo o tenho procura­
(lO. N�,u (ui talllbém ao
, .. ,,,, G�binete cle Governa­

dot.

"t1!'lp?i.nhú. parámo n

"\ln ]\:t�s e O� seus Lm!n.'

.hus. (omo pOlitico e ho·

mel'l de governo, \'erifl(':ln­
C!O st:!!lpre a slla plena coe

C,nci" com a i({)i:l central

'.ll� o inspiru e ;:Illima. na

'ida j;'lblií-a, qlle li n de

"lo:alh:ar os n<lSSOS costu­

me,; e c'Jnki!Juil' p:lra. que

rOssa:/lOS ser urna grande
�::V::'i;:I.

HQ'llttll probo. com !:tma

linha Inflexivel ele pfeser'
'ac5.,) da di:rnidadc, quan·
ao se exalta e acomete.
r om lllai vigor. con�r$' 0)1;

(ue r'úlsidcra em Órro. ê
e.om ,t(luela ira �ugl"ttda de
"ue r,')s falam os Evange·
Jh'Js, 1":a liçiio cio a70rfug-ue
puro. os vendilhr·e.� (lO Tem

pio.
-0_'

Neste màis recell�e re·

_1.'\2 dús.. a.t?ques a Carlos
Lacerda, o que mni.� apare·

{on; C!�iec��Oex�o;rad:hr:�I��
Jõg:o de blch'} contl"ibulram

p:lra a Ftmdà('�o Octavlo
l\!an<T:l�)eirn. movlmentofel
to J):ll"a a ender ao gra.ve
.. rob,c'l,la da educação po­

pular no R'o de Janeiro.
��'l� o epl�9dlo. nas sua.�

linha.; reais, não depôe COIl

t.ra L':'cerda. Ao contral·lo.
:e'i"el:t aue óle. como acon­

ôeceu eom Olttl'O grande JOI'
.l:"\lis,;a "'uilldncto a um 00-
erno E�tadu:\1 40 !nesque·

i ível Costa Rêgo) não (juiz
illllilar a, chnllfada campa­
nha c0ntm o jõgo às pl'i­
sces ieopel"tmtes de modes­
tos a:;entes dos grandes

O ':t(juêrit.o, que está em

l'OnLt·c!\·entóres.
(·urso. foi pedido· juslamen
te pelo Go ....ernador Carlos

l.ace�cia, qUe tem dado os

exemplos mais eloqucnl.cs
de reoipeito à opinião púb'l­
(a. le':ando a depôr o seu

Chefe de Policia. prontlfi·
candq,se êle Ille:;mo a de­

pur ,� ga.rantindo uma am­

�'Ih e {lifu!;a publicidade às
;õlndi;·úuclas. "especia.lmen­
te no ,!ue Se refere a. qual­
,luet' :llsinUl\ç:lo SÓbre' n

�lOno.·:o>.biijd:tde do .Governa
dor e dos. membros do Go­
\'êrno'·. como fez questão
dt: dizl!" em c.arta D. Comls­
.õão d') mesmo inquCrito.

.

Meillor do que ninguém
)Jode êle de1"ender-se dos a

�aques. Melhor do que nln

g"11i:m �abi<l ele o que ú eg­

'l:_a"C..� ao·siti:.l�· as grande,;
cipatlt.ias da corrupção.
Mas ninguém, como é c, se

JlloSt�:l tão fiel aquela hic­
rarQ,�ia das "três ãneoras"
ue· q'le nos fala a excelso

Huy Barbosa, evocando Lle

ç,er:
-"Damos a vid,- pela Pã­
trh. Deixamos a Pátria pe
la Li!1!!1·dade. Mas Pátria e

Liberdade renunciamos pe
la V';�dade. Porque êste é
(I m'J.is santo de todo!; os

amÕref>. Os outl·os são da
terra c do tempo. Este vem

UO céu e ;rã! à etemidade."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'\cOMisSÃO CENTRAL DE, COMPRAS
Ed' ai de Concorrência Pública n.o 8

A ccmtesâc centrai de Compras, instituida pelo De­

ereto $F 26-05-61/113, PI!lO presente, torna público que
rará realizar. no dia �lj de agôsto vindouro, às 10,00 ho­

ras, na sede do Serviço de Fiscalização da Fazenda, con­
corrêncía pública nas condições abaixo especificadas:

I _ 'OBJETO DA CONCÓRRtNC'IA:

A concorrência de que trata o presente Edital desti­
na-se a aquisição de 2 (dois) mimeógrafos para o Servi­

ço Público Estadual.

II - ESTIPULAÇõES

Os Interessados deverão apresentar:
1 _ Propostas, devidamente seladas, em envelopes

fechados e lacrados, contende:
a _ Especificações do nome e endereço da firma;
b - designação da mercadoria que se propõe for­

necer;
c _ preço unitário e global. com a especincacêo se

estão Incluídas ou náo despesas como impostos
ou seguros, etc.;

d - condições de entrega;
e _ declaração de conhecimento e submissão às

normas deste edital;
f _ na parte externa dos envelopes deverão conter

os seguintes dizeres: ccnccrrêucta Pública pa­
ra aquisição de 2 (10is) mimeógrafos para o

Serviço Público Estadual;
- Em envelope separado, os documentos compro­

batórios de Identidade e de idoneidade, deven­

do este último ser fornecido por um Banco ou

duas firmas comprovadamente idôneas.
Além das provas de Identidade e de idoneidade deve­

rão ser juntados ainda:

a - prova de quítação com a Fazenda Federal, Es­

tadual e MunicIpal;
b - prova de que está registrado em Junta Comer­

ctal, especificando o capítal registrado.
3 - As propostas deverão ser apresentadas COI1'l a

ruhrlca dos proponentes em todas as páginas
c cc.n a prova do pegamento do Impôsto do Sê­
lo Estadual _ CrS 2,00 por fôlha.

4 - As propostas, deverão ser entregues no servi­

.co de Flscallzação da Fazenda, Edifício das

Secretarias, sito à rua Tenente Silveira, nesta

Capital, até as 9,00 horas do dia 16 de agôsto
do corrente ano, mediante recibo em que se

mencionará data e hora do recebimento, assí­

nado por um dos membros da Comissão.
5 ---. As propostas serão examinadas às 10,00 horas

do dia 16 de agõsto p. vindouro, pela Comissão

de Compras, Instituída pelo � Decreto nc SF.

26·05-61/113, publicado no órgão Oficial de 30
de maio do corrente ano e na presença dos

proponentes ou seus representantes legais.
Será declarado vencedor o propÓnente que crere-

AULAS DE IN�HS
lNS'l'ITU'l'O nUASJL-ESTADOS UNIDOS

A dil'eçilo do IBEU comunica que se ac'ha:n aber'

tas as mntrículas para o Curso de Inglês. As aulas
....
te·

rão inkio dia 7 de Agôsto ,próximo.
Aulas diul·nu.-; e noturnas.

Cursos especiais para crianças.
Informações diàriamente na secretaria do IBEU,
Rua Felipe Schmidt, 25.

Edifício ZAHIA, 6.0 andar,
Fone 2390.

VENDE-SE CASA
JlF.C:€M CONSTRUtDA, DE MATERIAL, EM CA­

curto TRATAR NO LOCAL, COM JOÃO TERTU­

LIANO SlQUgIRA. 20-7

JA A VENDA O 2.0 'EDIFICIO DO
CONDOMINIO LUIZ GONZAGA

É FAcIL COMPRAR UM APARTAMENTO

Ed�fícío Armando
LOCALIZAÇÃO
ACOMODAÇÕES

de Quatorze n:tçôes ora em,

reallz3.ção nesta cidade.
Nêste momento, os traba­

:hos avançam lentamente,
tanto no que se refe�e aos

principais problemas deba·

tidos como em relação aos
dados informativos sóbre
a sit'_'a�o militar naquela
!'eglãn do sudeste asiático,
A Comissão de Contrõ­

le Internacional, compos­
La d� três paises membros

(Índia, Canadá e Polônia),
declarou no dia 20 de maio
ante a conferência que era

Incapaz de deflnir adequa­
damente a situação mili-

NO

--;Av. Rio Branco, 31

-Apartamentos C0111 2 dormitórios, 1 sa1a, 3m·
pia ·cozinha, banheiro completo, terraç.o de

serviço e dependências completas de empre·
gada (frente).

CONDIÇÕES -Dentro de suas· posses estudamos a que lhe
convier. ' '

Prazo certo de entrega..

Visto que os delegadas
britân\cos estão providen-­
ciando com tõda a urgên­
cia a remessa dos dados
de que dispõe não hã duvi­
da Que as dificuldades en­

eontradas pela comissão
são ccasionadas pela falta
d.e cooperação dos sovieti-

Esta atitude de parte dos
':ussos corresponde a uma

tática dos comunistas, que
consiste em impedir que a

f1 (;onliS5âo internacional de

� ����;Ôl:d:t�=��lP::r�e de��
minar se, realmente, está
::.endo observada a ordem
de cessar fogo no Laos. Ao
c,ue pa.,l.'ece, os comunistas
E:stão r.lenamente satisfei·
tos com as presentes Umi­

taçõe1\ da comissão interna- .

cional de contrôle. Impedin
do Q1le a comisão se inteire
de todos os acontecimentos,
propn"cionam aos guerri­
lheiros comunistas pc Pat­
l:e Lao a oportunidade de
conti.1l1arem atacando, a­

pesa, do acõrdo em tórno
da c�ssação das hostilida­
des ter sido firmado no dia
� de· maio último.

Os Estados Unidos, que
tnmbém participam da con

!eréllcia e tomaram parte
:"QS negoc.iacõel! 5ôbr

..
a.

• �uspensãó ��uta, e tão

o Mnrcüto sabia que ca­

so conseguisse onssar
ntrnaado encontraria o

trôno ocupada. Anteven­
do tseo. oensnva que se­

ria preferível desapare­
cer com li ponte a lamen
tal' a s ti a sorte. Criciu­
menses e Itnjaienaes, atl n
glum 42 metros, faltando
3 para chegar ao seu fi­
nal. Num golpe certo o

:\fetropol ficou estatela­
do. Estava a três mearos

14,:) tj-ôno. Não sabia se

procurava passar o espaço
restante ou 1!e acabaria -------­

definitivamente com o

oposdtor. Achou ràpída­
mente a solucno e gol­
p10u uma vêz m\lis seu

«ntasonteta. A ponte ba­
lnnçn va ç ameaçava ruír.
Nêsse instante o Mm-cílio
tentou erguer-se, mas sõ­
mente teve fôrças para

tra atteruanva.

guiram na luta de "ida

ou morte. r't ponte -edin

pouco a pouco. Com o ba­

lanço, o Marcfllo sentia­
se tonto enquanto o Me­

tropel não se preocupava,
pol s pisava firme. Olha­
vam para o trôno na ou'

tru. extr-emidade e a an­

gúatiu dominava-os. Es­

tavam a alguns metros.

A'iU J.\,{(�€In $ltÚntl�/
(OllfHOOU·!f OIIAIOIJI� IIPO

Df,(III"ft
I.., rrlKlKflol,-. .. ' li

,"'n�:lhrõl':"I'\ d,)
Metropol uue sen uva-se

110 trôno agradecendo os

aplausos de seus súditos.
Assistiu ao delírio dos
diretores do clube Piriqui
to. Sentiu a alegria que
dominava naquele momen

to da. cidade -de Criciuma
Santa Catarina tinha um

110VO Rei no futebol. Nês­
se instante, tentou levan­
ter-se novamente mas o

árbitro Iolando Rodr-i­
gues encerrava a grnurln
luta. Quando despertou,
o Caxias faziu-Ihe com­

panqtia, �eanimando-o e

consolando-o do gol nc
que sofrera. Assim meus

amigos, se conta num fi­

gurado, o que foi a bata­
lha final entre Mnl'cinio
Dias x Metronol em flUO
o onze sulinO' ü-tunrou
por 2xO, alcançando pela
primef ra vez, cmsun his­

tória, tão expreastvo c va

lioso título. Os nOflsofl

cumnrtmentoe aOS monto­

res do Metropol. pois o

clube é realmente o n tun l
SOBERANO do futebol
bru-riga-verde.

COMISSÃO CENTRAL DE CQMPRAS
Resumo do Edital de Concorrência

'Pública 1 N,o 4

2.000 pares

1.000 pares

SENSACIONAL - CLUBE DOZE DE AGOnO - DOMINGO 23 - ÀS 18 HORAS
MOliumenlal Show Com: CAREOUlNHA - FRED - ZUMPí - MEIO OUILO e

a - ::�o, prece: Mick-BABY (mágico)
I� = :::I����'d:�:dl�:"C';�dI��.;�:g�;,a dado prefe- Ingressos aos associados na Secretaria do Clube, nos horários de:g às 12 e

rêncla às firmas estnbetecídas no Estado; _

d - case haja absoluta Igualdade de proposta, se· das 14 às 18 horas, Prece. Adultos - cr$ 100,00, Maiores de 3 anos - crt,rã feito sorteio para decidir o vencedor. �
6 - Abertas as propostas e antecedendo ao [ulgu-

60 00 M d 3
'

t 30 00
' ,

menta da conccrrêncía, cada um dos lnteres-
, e enores e a nos ..:L. cr -.? , •

\

sacos tem o direito de apôr, a sua rubrica nas

7 - �;e::ãod:e;'���::�a:a�' t���:i�s c;����;��'e:;. Os com'unl·slas dl·fl·cullam a cessaça-otabetecídes neste editai, bem como as demais

exigêbclas previstas no Decreto-lei no 96/A, de

23 de abril de 1961.
8 - �e���C�;;!n��:,!,���'�o:�:a�����d�x����:an:;�e das hosll·ll'dades· para' conll·nuarem ate exigida pela referido Decreto-lei, e a omis- �

são Importe em prejuízo aos concorrentes 011

à mcralídade da conccrrêncta.
ror Ja",,, Lctunnn,

agressa-O ao
I

Laos
lo Príncipe Boum Oum, foI

9 - A Comissão reserva-se o direito de anular a
ronfirmada pelo Rei.

concorrência desde que, as propostas apresen- do IPS
tadas não correspondam ac Interesse do Esta·

A tática que vem sendo
do. GENEBRA, - Torna-se seguida agora pelos comu-
Florianópolis, em 14 de julho de 1961. cada vez mais evidente que, tal' atual. A Comissão ex- particularmente Interessa- ntstas em Genebra é por-

, agrade 0\1 não aos ccmu- pressou. ainda, a eeperan- rios em que seja devidamen tanto um mero desdobra-

.,,' � I ������l:ev���l:a ��;;:,\f�:I��i:oe1tte ��s�a;, L�O:u:P�:�l�ã�n�o�' �� . :l�v��'?f�:t:��bi��,��e��i�" I i���:��J;����{:U��do\�i�J:� ���nat�o�aêl:!t:�:: o�����
Alfredo Russi, Me1ltbfo---�-�-_____'_"" "'Triãjs� ãlta importúncl3 pa' dos c:o-presidentes desta ]Jarte;; envolvidas no con- da crise laociana. ApoiandO

ra o ÍllturO da conferencia conferência, aos delegados ilito do Laos. um governo, destltuldo pe-
bl'itâni!!os e soviéticos, a la ASSemblêla, alegara de-
respeito do comportamento No c:la 11 de maio, a co- fender a "legalidade" pa-
oue ceverâ adotar. missão internacional asse- ra justificar a intervenção.

gurou ao govêrno norte- a- Na aluai conferência, se·
merlcano Que a luta havia guem o mesmo objetivo. Ao
c.essado. li: evidente, no mesmo tempo que "prestl·
rntanto, que os comunistas giarrr" o acôrdo de cessa·
éstão se aproveitando das (ão d:3.S hostilidades dificul
ciiflculdades do terreno, da

16 - Domingo
22 - Sábado (tarde)
23 - Domingo
29 - Sábado (tarde)
30 - Domingo

16 - Domingo
23 - Domingo
30 - Domingo

, '

O plantão noturno será efetuado pelas farmácias do Canto, Indiana e Ca'

autorização dêste De-

DATA E LOCAL DA CONCORRENCIA: A concorrên­
cia será realizada no dia 3 de agôsto p. vindouro, às 10,00
horas, na sede do Serviço de Fiscalização da Fazenda.

OBJETO DA CONCORRli:NCIA: A concorrência de que
trata o presente edital desti;na-se a aquisição de material,
pelo Tesouro do Estado, necessário ao emplacamento de

veiculas motorizados para o ano de 1962.

Placas puna veículos de uso particular,
côr laranja com inscrição do número

e municiplo em preto.
Placas para veículos de use aluguel, cór

vermelha _"com inscrição do núme­
ro e munttiípío em branco.

Plaquetas indicativas para o ano de 1962,
em fundo preto, Inscrição do núme-
ro em branco, destinada h veiculas
de uso particular .

Plaquetas indicativas, para o ano de 1962,
em fundo branco, ínscríção em preto,
destinadas a veiculo de aluguel .

Placas brancas (Oficial) em inscrição
preta, para uso de carros oücíaís ...

Plaquetas, para carros oficiais, as do Ser­

viço Público Estadual em Iundo ver-

de e vermelho, inscrição em preto: as

do Serviço Federal em fundo verde-
mar Inscrição em preto e as do ser-

viço Municipal, em fundo laranja,
fnsceícêc em preto ..

Placas para motocicletas
Selos ,de chumbo de 16 (dezesseis) milí-

metros ' .•...

Rolos .d� arame, para costura de placas
de Identificação no chassis da C3.rro-

cerla, com 5 (cinco) fios, rolo de de
(vinte) metros.

15,000

19,000

1,000 pares

2.000
2.000

30.�OO�l?\

1.000
Parafusos com porca, medindl) 10 mm. x

3 mm. (dez milímetros por três mlli­
mclros)

Parafusos com porca, medindo 20 mm. x

5 mm. (vinte milimetros por cinco
m!!imetros)

144.000

16.000
Matrizes para aBcato 1962. 214

OBSERVAÇAO: Deverão ser a�endldas as normas do
Decreto lei n,o 96·A, de 23 de �.bril de 1938 e as constan·
tes do Edital publicado no Diario 0ficial do Estado,

Florianópolis, 18 de julho de 196L
Henrique ATT1tda Ramos - Presidente
Rubens Victor da Silva - Membro
Alfredo Russi � Membro

SSP/.
(Reproduzido por ter sido publicado com incorreção),

Farmácia Catarinense
Farmácia Noturna
Farmácia Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória

ESTREITO
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano
Roa Trajano
Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro

INCORPORADOR ADEMAR GONZAGA
.

-

.�

tam as investigações em

escassez de comunicações, tórno do cumprimento do
e do veto que exercem nas lnesmo, Enquanto falam
atividades da comissão, pa em neutralidade e paz, a"

ra prosseguirem a sua ação 11roveitam.se da revolução
militar. O Ministro da Saú- dos acontecimentos no
de do governo real do Laos, pais, visando. à mesma me·
fr. Tc,uby Lyfond, que re- ta _ a intervenção militar
centemente chegou do In- e agressiva na soberania
terlor do pais, declarou de uma nação. '\
que, apesar do acõrdo, a ""'===�i!'EEl"5!'EEl"5�==F�?"'F.�=:::!""i�5'5;S;;i'S"==""f,p",,'o das 'mpas comu· DEPARTAMENTO DE SAÚDE PúBLICA
��,��s',���:�ar':e�n;�:,:� PLANTÕES· DE FARMÁCIA

'

�:��i��i:SI��,,�:;::n'�hn: MÊS D E J U L H O
ung,

O Governo legal do Laos,
de acõrdo com a Constitui­

ção do País, é inquestlonã­
\'elmente o que atualmente
tem a sua sede em Vientla

De, presidIdo pelo Prln­

clpe Boun Oum. Foi inves­
tido lf'galmente de poderes
executivos quando teve o

seu reconhecimento apro­
'ado pela Assembléia Ge­

lai, no dia 4 de janeiro
dêstc ano, A mesma As­

:;"e:nbléia. negou naquela. o­

portunIdade o seu recollhe­
r'imento ao govêrno ante­
riormente �mpossado. No
ola !leguint�,' a administra­
ão l'econheclda pela As·

SChlbl.él� �}��_b�Ç�d�",. pe- tl":;;;:;;;;m=�",.,=..,.==�=="",,,....=_===m;=��.,;iji;
':. � "'�;:��-�!:-

o plantão noturno será efetuado pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna e

Vitória. '

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 horas será efetuado peja
farmácia Vitória,

Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Ruâ Pedro Demoro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1.11, da série
Os �Estados Unidos já co­

tocaram 34 satélites em ór­

bitas terrestres e solar até

n.ctados de 1960. Estes sa­

ténte., têm transmitido pa­

ta a terra valiosas mfor­

macôes e milhares de ro­

toeranas reveladoras de

novas descobertas sôbre os
/ mistérios das condições at­

mosrérrcas, radiação e es­

paço sideral. As informa­
côcs recebidas tém sido li­
vrementc compartilhadas
com os demais países. O

objetivo primordial do

programa espacial dos Es­

tados UnidoS é contribuir

para o bem-estar da nu-

manidade.
Nome - EXPLORADOR 1

Lançado pelo Exército
dos Estados Unidos. Desce­
bertus ; Descobriu uma fai­
xa de radiação em tôrno- da
terra chamada Faixa Van

AJlen, devido ao Dr. James

A. Van Allen, que a idem­
tf ücou. Foi a mais impor­
tante descoberta' feita por
satélites durante o Ano

Geofísico Internacional.
Data do lançamento - 31
de janeiro de 1958: Pêso -

14 uunos. Formato - ct­

Iindrtco, -eom 80 polegadas
dc comprimento e 6 de díâ­
metro, Vida - de 3 a 5

Tempo de órbita -

• COMÉRCIO e ADMINISTRAÇAO
Rua Deodoro, 3 - S/3

COMUNICA AOS SEUS, CLIENTES
QUE MUDOU SEU ESCRITÓRIO PA­
nA A RUA DEODORO no 3 SALA 3.

ESQUINA F. SCHMIDT,',ONDE CONTI­
NUARÁ ATENDENDO TODOS OS IN­
TERESSADOS EM ADQUIR.IR OU

VENDER IMÓVEL.

107,9 minutos. Apo�eu-
1.198 milhas

.. porígcu -

21��I:ei�U1'ANGUARD I

Lancadc pela 'Marinha .:_--------�------­

dos E;tad�s Unidos. Desco­

bertas _ Constatou que a

���a !e:u: �oi���V�:i:::: CIRURGIAO-DENTISTA

equatorial e menor do que Preparo 'de eavldades pela alta valoc idade.

se oensava. Data de lnn- B,ORDEN AIROTOR S. S. 'WHITE

çamento r= 17 de março Radiologia Dentária

de 1958. Pêso _ 1,50 quilos. CIRURGIA E "l»RóTESE BUCO�FACIAL

Formato _ ESférico, 'cóm' Consultório: Rua Jerô���:'�2�e�ho 16 - 1° an�ar -

6 põ.egadas de dtàmetrn.

��C;:p�d�eÓ�.��t: �023:��� �__E_x_C_lu_8i_va�m_,_nt�e_c_om-,--,h_0_,�_._m_m:_���-;d._'_.---
nutcs. Apogeu _ ".0 mi- . MISSA DE' 3t.O DIA',
:�;: P"igcu..- 405 ml-

RUTH MÜLLER' CLASEN
, José Leonardo cíasen e fill;los, convidam aos. parentes,
amigos e pessoas de suas relações para'assistirem à' Missa
de 30.d Dia, que. mandarão celebrar' na Catedral Metropo­
litana, no próximo dia 22 do corrente, às 7 horas, pela
alma de sua queuída espõsa e mãe.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a, êste ato de fê cristã.

-

DR. SAMUEL FONSECA

2.a da série
Nome - EXPLORADOR II

Lançado pelo Exército
dos Estados Unidos. Des­

Cobertas - Coligiu dados

valiosos sóbre a faixa Van
Allen mais interna e sôbre
o impacto de mícrometeo­
ritos. Data do lançamento
- 26 de março de 1�5.8.
Pêso - 14 quilos. Formato
- Cilíndrico, com 80 póle­
gadas de comprimento e 6

de diâmetro. Vida - de 26

de março a/28 de junho de
1953. Tempo de órbita -

115,87 minutos. Apogeu -

1.746 milhas Pertgeu -121
milhas.

Nome - EXPLORADOR IV

Lançado pelo Exército
dos Estados Unidos. Desco­
bertas - Ampliou os dados
sôbrc a faixa Van Allen
mais interna. Data do lan­

çamento - 2 soe julho de
1958. Pêso - 17,430 quilos.
3 a da série
Formato - Cilindrico, com

com 80 polegadas dé com­

primento e 6,25 polegadas
de diâmetro. Vida - de 26
de julho de 1958 a 23 de.

"outubro de 1959. Tempo de
órbita - 110,27 minutos.

flpogeu - 1.380 milhas.

Perige,u - 163 milhas.
Nome - SOORE

Lancadc pela Fôrça Aé­
rea dos Estados Unidos.
Descobertas - Aceitou e

transmiti,u mensagens de

vozes humanas gravadas
oo sólo pela primeira vez.

Data de lançamento - 18

de dezembro de 1958. Peso

DE JULH0

PIA
DIA

DIA

18 - CINEMA
20 - HI-FI - inicio as 20 horas

23 _ SHOW COM CARÉQUINHA, FREDY, MEIO- •
, QUILO E ZUMBI - Ingressos a venda na

secretaria aos associados 'do Clube.
25 - CINEMA

- 3.972 quilos. Formato -

Cilínd:-ico, com 85 pés de

comprimento por 10 de

díámetro. Vida - 18 de de­
zembro e 1958 a 21 de [a-

-----------------

�;�;�" �';��,4:':;:;,_ut:: EDITAL J)f _ tONVOCAÇlO
Apogeu - 920 milhas. r-e-

drtgeu - 110 milhas. Associação Calarinense e

Engenheiros
o Presidente da A. 0, E. 110 uso de- suas atribui­

ções convoca uma Assembléia Geral Extraordinária,
para o dia S de ngôstà Ipróximo vindouro, caju ordem
do dia será:

1.0 - Rejorma dos Estatutos.
2.l.l, - Assuntos Diversos.
F[�rian6.poli8, 17 de julho de 1%1.
VALMY llfTTENCOURT - Presidente

DIA

DIA 27 - HI-FI - início às 20 horas.

P A R T I ( I P A ç Ã\O
PEDRO' SANTOS DIAS vva. HILDA HAVIARAS

._oIJ � .• � ",._.l..��t>;-y-.... e SENHORA

Nome - VANGUARD II ree-ées-, Estados Unidos. te satélite solar rJltlJlU..n� ��:''P�k1jc1PJlYht!�o�j:i�i'tffl��'I�:'Pe�.�b��'dC''st:.a<:':j{,'e�!'tÇlões o

Descobertas _ Foi o prl- ma órbita que o levou ;a' noivn.dÕ ae seus filhos
metro �atélite a entrar em 37.500 milhas dn lua. MpRTLO e MADALENA

órbita polar. Data de Jan- Constatou modificações em ourtuba Florianópolis

camento _ 28 de fevereiro antigas medições sobre as
- R. Del ün Moreira, 52 Av. Mauro Ramos, 208·

.de 1959. Pêso - 111 quilos. faixas de radiação. Mediu
Formato - Cilíndrico, com particulas int.erplanetál·lns
19 pés Ide comprimento e 5 de raios cósmicos; Data. de

�iSed�e�:�:��': �;�: ;;;a�: �eni����nt�,;;;;:_d: ;;:,�:�:. Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta.
co de 1959. Tempo de órbita Formato - Cõnico, com 20 TRATAMENTO das SINUSITES sem operação �or
� 95,9 minutos. Apogeu _ polegadas de comprimento ULTRASOiN e IONISAÇÁO. EXAMES dos olhos 6

605 milhas. Perigeu - 99 e, 9 de diâmetro. Vida _ RECEITA de óculos com EQUIPO BRUSH-LOMB.
milhas. Indefinida. Tempo de 61'- ]i::XAME de OUVIDOS, NARIS e .GARGANT� 'Por MO�

Nome _' PIONEIRO IV 'bita _ 406 dias. Afélio _
DERNO EQUIPO RHENOL (ÓDloCO na CapItal) OPE­

Lançado pela Adminis- 107 milhões e 961 mi! mi- RAÇÃO ,de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

tração de Aeronáutica e lhas. Periélio _ 91 milhões SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

EspaGo . .Descobertas - Es- _'_7_20_m_il_m_i_IJ(_�S_.__ tOdo�3�s���di�JS_d���ria;1�olispINTO 85 (em

A V.I S O DR. Hélio Freilas fren��I����I�n� 'i��·��tIP" .C.llMIDT 99 -

O PROF. MR. GREEN COMUNICA AOS DISTINTOS FONE - 8560. ') •• ".w!
ALUNOS E A OUTROS iNTERESSADOS QUE ESTA Médico da Malerni­
ABERTA A MATRíCULA PARA AULAS DE INGL�S EM
PEQUENAS TURMAS, A RUA TENENTE SILVEIRA, 42,
DAS 9,00 AS 11,00 E DAS 17,30 AS 19;30.

Lançado pela Adminis­

tração de Aeronáutica e

Espaço. Descobertas - Ti­
rou fo�os aipda rudes de
telcvisao da camada de
nuve�s que cobre a terra.
Data de lançamento _ 17
de fevereiro de ]959. Pêso
- 9,-115 quilos. Formato _

Esférico, com 20 polega�
das de diâmetro. Vida _

Superior a 10 anos. TepJpo
de ó,'bita - 125,3 minutos.

Apogeu - 2.045 milhas.
Pcrigeu - 346,9 milhas.
Nome - DESCOBRIDOR I

Lançado pela Fôrca Aé-

PARlICIPAiÇÃO
Cmte. ANNIBAL PRADO e SENHORA

Tem o prazer de comunicar as pessõas de suas

relações de amizade que contrataram o casamen­

to de sua filha MARIA BEATRIZ com o senhor

NILSON NERI AGUIAR.

Fpolis., 15!7/�
Rua Frei Caneca, 76 21/7/61

NEGÓCIO DE OCA�IÃO
Vende-se 6timo bar bem localizado.
Vende·se por motivo de f!ludanç�. de residencia para

outra cidade. Preco de ocasião. Tratar rua 24 de Maio, 865
- Estreito - prôtimo do SAMDU. 21/1/61

PNEUS DUNLOP, O melhor
RainhR das.Bicicletas,.Rua Conselheiro- Ma-_

54_

DR. GUERREIRO DA' FONSECA

epsrtsmento da Fazen d
Prefeitura do Municlpio de F19rianó polis, em .ele Março de 1961.

Movimentq. da' Te�ourar�a, em ·16 de Março de 1961

Saldo do dia 15 (em caixa) Or$ 10.881.755,30 .

.

RECEBIlVIE�OS
RECEITA OW;AMENTARIA

Arrecadação 168.�94,50
Depositante de dinheiro

' I.!1l9,20·

�"
PAGAMENTOS

DESPESA ORÇ_AMENTARIA -

�duSlÇão Pública 375,00
Serviços de UtHidade Pública 18.701,00
Eneargos DiverSos 540,9.0
Restos a Pagar 9.450,00
BALANÇO 11.024.712,10

",

�\ '"
.

\
,

Cr8' 11.051.779,00. Cr$·11.0�1.779,OO
DISCRIMINAÇÃO DOS SALD,OS

Na. 'rcsourarta '��<t.
\

11.024.712,10
1.635.240,20Em Bancos

o-s 12.659.952,30 \

Pl'cfeitura do MUl)_1cip,lo de Florlanó J;lolls, em 16 de Março de 1961.
:1

�·.'�orimento .dn 'l:esOl1raria,'em l� de Març� de 1981
Saldo do dln 16 (em caixa) Cr$ 11.024.712,10

RECEBIMElWl'OS PAGAMENTOS
RECEITA OR.,ÇA-MENTARI'A DESPESA ORÇAMENTA1J,IA

Arrecadação
.

353,645,60 Saúde· Pública 4.500,00
Depositante' de dinheiro 4.4t9,80· servícqs de Uti,lidaçle Púb��ca 11-.100,00

Encargos Diversos 24.800,00
If.estos,_ a P.aga!· "!' 30.052,50
Reçejt:;t Orçamenfárfa 1.552,70
B4LMjÇO

J
11.310,772,30

....

,
,

Na Tesouraria
Em Bancos

, ·cr$· 111382:77'T,5d
·�ISORIMm4ç.ã,0 D9S SALDOS

11.:1'10.772,30
1.035.240,20

Cr$ 11.382.777,50

Cr$ 12.946.012,50
Prefeitura d,o.MunlcíRio_'de:'-FloIllanó p.oli:S, em 17 de Março d,e 1061.

..

..... Movimento·d. T,,,,,ur"!a, em 18 de Març� de 1961
_ �\

Saldo do dia 17 (em caixa} ,Gr$ 11.310:'1'72,30
RECEBIMEN�OS

RECEITA ORÇAME�TARIA
Arrecadação 32.110,60
Depositante. de. dinheiro ' 14.794,60

�
. \

�

..
""""'.

'1T\
v' '\ "

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Serviços de Utilidade Pública 18.104,00
Encar.gos Diversos 15.500,00
Restos a Pagar

.

51.300,00
Receita Orçamentária 8!l7,30
Deposítante de dinheiro 150,00
BALANÇO

.

11.273.776,20
"
,

C�$·11.357.6n50
DISCRI�INAGio. ·D0S SALDo,S

o-s 11.357.677,50

Na Tesouraria
Em Bancos

11.273.778.20
1.635.240,20

CrS 12.909.016,40
Prefeitura do Munícíplo de flqrianó polis, em 18 de Março d,e·19�1.

Movimento da.Tesourada, em 20 de Março de 1961
Saldo do dia 18 (em catxaj CrS 11.273.776,20 .

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
RECEITA ORÇAMENTAR'IA DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Arrecadação ..;:-' 190.785,30 admtnrserecão Geral 177.800,00
Dep. de dinheiro "" 735,20 'EduCação PiíJ.jlfcit -.- 5.000,00
Operação de Crédito '4,.142,000,00 Serviços Inãustrtats 32.608,40
Movimento d,e Fundos '2.80:581,90

-

Serviços de Utilidade Pública 3.000,00,

.

�'iI\.<" Encargos Diversos 1.500,00
'

.. � .,,- <. Operações de Crédito 3.860.000,00
-�-� '�"" FUndos Disponíveis 282.000,Oít

�'� -, " ���::,,�� riepõetto 11;:�;::::�
.... \\_

,

'\
-\ ��i:':'�t��l� D,OS SALDOS

"'''<�

crs 15.8887.878,6ít

20·7
Na Tesouraria
Em Bancos

11.305.388,30
1.636.658,30

o-s 12.942.046,6ít
Prefeitura do M�n_lcípio' 4e Florlanó polis, em 20 de Março de 1961.

Saldo do di���i%:t��i�:) �er�i���:.38�;0 21.de·Março d,e,.W��,. I l ••. \ I'�' -�
,/ RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
REeEITA ORÇA1'(1ENTÁRIA DESPESA ORÇAMENTARIA �

.-

Arrecadação 140.445,40 Administração Geral 12:002,00
Depositante de dinheiro 106.820,70 Exação e,Fisc. Financeira 9.500,00
Opcrações de Crédito �OO.OOO,OO Educação Pública 14.369,90

Serviços de utilidade Pública 4.000,00
, Encargos Diversos 3.775,00
Restos a Pagar 1.432:092,00
ReceIta Orçamentária 757,00

"'';;,''Of- 'V-�··>'\!I'� Depositante de dinheiro 5.375,ítO

�,"
� ��. :=: g���:ç��s �:����ito 4��:���:��

- .,.... BALANÇO 9.949.260,60
'.
--.,

Cr$-1l.852.154,40
DISCRIMINAÇAO DOS SALDOS

Cr$ 11.852.154,40

Na Tesourar1a
Em Bancos ': 1,- 9.949.260,60

1.636.658,30
4.

Cr$ 11.585.918,90
Prefeitura do Municipio· de Florlanó po1is�em21 de Março de �961.

DR. NARBAl AIVES DE ,SO�ZA -- Movim'nto da Tesouraria, em 22 d, Março de 1961
_.

A ASSOCIAÇAO CATARINENSE DE FARMAC1!:UTI- Saldo do dia 21 (em caixa) Cr$ 9.949.260,60
COS convida os Srs. Associados e Exmas. famílias a fim RECEBIMENTOS
de assistirem a missa que fará rezar c;lia 19 (quarta-fei- RECEITA ORÇAMENTARIA
ra), às 7.30 horas na Catedral Metropolitana, em inten- Arrecadação 165.4'72,70
ção da alma do seu saudoso Presidente, Dr. Narbal Al- Depositante de dinheiro 114.207,19
ves de Souza, agradecendo desde já a todos Os que com­

parecerem a est.e ato de fê cristã.

30/7/61
dade Carmela Dulra
DOENÇAS .DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA

CLtNICA GERAL
Ondas curtas -

Eletro-coagulação
Consultório: - Rua Victor.
Meireles, 24 - das 4 às 8 hs.
Hesidencia: - Rua Santos

Sat'aiva, 470 - Estreito.
l!"ones: _ 23-22 e 63-67. CIRIiRGIAO DENTISTA

�----__,..,-_ ADULTOS E CRIANÇAS
Participa a seus clientes e amigos a instalaçã.o do

Dr. Ayrlon Ramalho seu novo consultório equiP.ado com m9tor de alta rotação

C���:�:a::E ��!A��::ã
e ou��: ��:��r;::;:�:, ��c�o1� andar _ B/S,

A DIRETORIA

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE

('oiu hora marcada pelo
telefone 2786.
A tarde, das 15,30 às 17,3Q

11oras.
Consultório: Rua Nunes

Machado, 7 - 1° andar.
Residência: Rua Pac!ra

Roma" 63 - Telefone 278'.

VISITE,
SAYONA'RA em RI· FI

O melhor ambiente com a melhor música_
RUA JOAO FINTO - xtRRJ>q_I:\Q #Q'lJi;1,.1I0i4k

\.
- .

�4 ..
�. -e; ....

--"'i"'�.,."
PAGAMENTOS ,�{

DESPESA ORÇAMENTARIA
Serviços de utilidade Pública 4.650,00
Encargos l?iversos 12.200,00
Restos a Pagar 1.568.895,00
BALANÇO 8.643.196,00

Cr$ 10.22B.941,OO

Na Tesouraria -
-

8.643.196,00
i"ifl" 1.636.658,30

Cr$ 10.279.854,30

Em Bancos

João José'6ôl!1es Mendonça e

Maria Helena HQeschl Mendonça
Têm o prazer -de participar aos parentes e amigos

o llaScimento .de seu filho J'0SÉ HENRIQUE. 'ocol'l',ido
,

na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa", dia 17 do cor­

l·pnte.
Florianópolis,. julho- de H)61.

Dr. �élil! Peixoto
AdvbgadÇl

Residência - Alameda
Adolfo Konder, 27 - CaJxQ
Postal. 406 _ telefone 2432-

EscrItório _ Rua FeUpe
Schmldt, 37 - 1.0 andar -;--­
Sala -5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



$; """'!���;�� 'DESTA NOITE: AVAf,X, BOCAIUVA dti�i;�;�O ;e�'finare como tíiui�iá a�d o a. avo 0, au a amai, (f�Cànlp;eanâto Cilíflno if'�c.
,

Profissionais, prossegulri na noite 'e hoje, leilao ,lJõr palco o "sla�iDm" da Praia de fára. Serão protagonistas oS conjuntos ,do vaí, vice�lider, e
Bocaluva, ora lQIando para não receber de volla, das mãos dos defensores do Guaralíí a incômoda "lanterninha". Vem o alvi-celeste ,cumprin­
do má fase no returno, lendo,perdido nada menos' de cinco pontos nos três últimos encontros, enquanto que o auri-azul vem,de dois triunfos e duas
derrotas; aqueles diante do Figueirense e Atlético, quan'do jogou inferiorizado numericamente. Bôa partida deverá presenciar o público à luz dos
refletores do est�dlo pr_Iano. '-;7

Goleada do' Atlético no
-Interestadual Salonista

Na t"iúcle de sábu<lo,'
inaugurando a nova qua-

São Panlo I Postal,jolo fraco com ar�itra�em deficiente lli����2i1:��
'Finalmente 'na tar-de po. Porém. numa feliz Continuando a jogar com Com lances desluteres- Pa lmetn. Anormalidades; esquadras do �u;o e. ---�-------------

de sábado, no estádio da manobra o ponteiro seu- mais serenidade c rue- santes e com as duas Arnoldo do São Paulo e Ra�in�'icdo�OI�a�lle �ag'rou- DISPUTA DE CICLISMO NO ANIVER·
����F�'ofdo�d�ea��zat�:n� �� ��Qa;�����o eli:��radi;::: �uO!e����at����o {!::��ta� ;1�Ui��!s ;��:���ida::�x� �:n;;:m�o�:mO ;�I��;�� se vice-campeão da cida-

,CARIO DO, IPIRANGA
-

earnpconutc amudorts'[a- as rêdes, empatando a placar através de Cabeça pi-éllo atingiu o seu final. POr tentativa de agressão ::it I��l����ode ���:le a�: J

�;:lr�i{��:, P��I�110 Oe C;=t�l� ;�:;:�::; !l��'u o onze ��e pl����::�l ��,:�e ede;:��'i� ���L1;�2.de���:��: i;:st!�n� .�/ a���I;� '���o, ����i��'�� r-""\r-------.
'rçl.eE,I'!lfico, na grande avantajar no placar com lou o arqueiro após fln- X São Paulo 2. Goteado- gem de Hamilton Perei- '$ ,�. FORRO ...

Ó'

���1�0 �)��<I /�:�::��7��idbaed: ��t:e��� d�F���;�r� ��� tal' um contrário. �es�a!��O, p;:�m�:a've���� e, cl�i:l:�;�Õ�: ��'1�:' �p�� IRMAOS 8ITENCOURT
Jwi;; ambos os conjuntos queiro Osvaldo com Iéve dores e Betinho !l Ma- tal';;'( talvêz mesmo nem :':��G�A,�t/6�I;o'�:�IJ::�encontravain'5e invictos toque. Ainda atu,nd'o NOVO VALO-R

chudo para o gremío pu ra auxiliar. Erra mui-
cem aéro pônt.o' perdüÍ(}' desnorteadamente 11 São snmpuuliuo. to, invertlndo faltas, não

��:í'p�;�fi��L�U e� {����.s�� �;�e�O��!:��:U. dl��V:va�i7�,. PARA O Oti����·;os���j.�'A��?o�� !:�e �ll���rtil�Oli�l:mn��
:.ll:llllLeCllll,crJ4.o esportivo Mac'hado: após conrueêc e Silvio; Nanam e Ferry ; mais mo-strou que não

. �a����-S�a�:�� al�\���!�'ra�t;= �:ê!��= ��St��:\l�:I':�= BOTAFOGO �l�ir�;��: R�:I�:'�o c(T���;� �::p:l:nt:�·:j;i:�!�S aV:��
maiores dificuldades pa- çu de fálta próximo no RIO, 19 (VA) -' O nbo. POSTAL: Molhado; mais de um clássico. Es-
rn chegar até a' vitória. bico da -gruude. área. Pa" meia Nei, que disputou o Osmâm, Zamir e Nelson; tá muito "verde" para di
puls o gramado .encontra- ra a segunda. etapa espe- 1.0 Campeonato Brauile i- Bibi e Nivaldo; Aaedí- rigir préllos de ftttebol.
se em péssimas eondíções rava-se que o São Paulo 1'0 de Amadores pelo Es nha Cola, Cabeça, gdlo e Tem muito que aprender.
aificuttandot os movfmen- melhorasse contudo o tado de São Paulo, "irá --',------------
to, do" tricoku-es "oe 'por Po,'al dominando O melo pa,'a ° Bo'afogo, O joga- Sua Mal'esta�e ,o Metro�ol e, 'a'5erCJll, na) 5u,a quase to· de c'ampo passou 'a dar as (lpr, revelll\;ão do Cam'
üilidude l-ttléta5 "leves' cartas em' campo, apro peonato, encontm'se em

furçosum(llltc teriam o veitando as falhas da re· São Paulo e retornará "lu .....

Ponte
.

�o Desfl'nohandicap contrário o que taguarda adversária que Rio depois de amanhü.

Jfuv{)_i-,ece'riam inegàvelf-- atuava desarvorada, Édio Contudo, o Botafogo só

.JUOIl�. ao grérriio postfl:- aproveitando uma saída poderá utilizá-lo apó5
li�ta (jue :cQnta com jo- em ía.)so, do arqueiro Os' 1�s meses de est�gio,
gndores "pesados" em sua valdo, colocou o seu clu- ohedecend'o a Tegulamen
maioria. be ,em nova vantagem, to da B.C.D ..

FLORIANóPOLIS (Quinta Feira), 20 de JULHO de 1961

De início o Postal rpu­
Juu à frente no marcadQr
com um tento de Édio

dcjxando. a defensiva.
tiam'palllina ator.dO{l.da,
passando a jog;U' ata'ba­

Jhoadamen�e te sem sen'­
Lido de lllarcaçãQ. for­
çando, o recúo demasiado
de HeU5 avantes chegaII­
tiy Í)\f;lu;;ive a, perder o

d.omíuto do meio de cam'

NO' "FLA-FLU�; JUVENIL O FIGUEI­
RENSE VENCEU POR GOLEADA'
Na manhã de domingo,

foi realizada i última
rodada, do turno' do cam­

pep'nato de jlLvenis tia
cidade ('om a eIetuaçflo
de ulpa apenas, oportuni­
daoe em que e5tiveram
em confronto as l'epresell

tações do Avaí e do Fi­

gueirense, em mais um

clássico FIa x Flú da ci
dade. O Figueireme,

at.uando com ,gl':lI1de de·

senvloltura con5eguiu su-

1ilantal' o seu anlagonista
peln alta contagem de
5;.::0, o que vale d�zeT,
conseguiu manter'se na

co-iderança do campeo­
n!lito, ao lado do Guara·
ni. Domingq próximo, o

certame ted I;eguimento
,com a realizaçiio da pri­
meira rodada do relurno.

BOI NO ESTÁDI'O
DA ',�OCAIUVA
Ao .flnal;'" "cotejo CERTAME VA:RZEANO ESTÁ SENDO

:�o:d�1 d: ::�a��:I:;,j,�a .. DIS�UTADO, ANIM'ADAMENTE '

gildol'e!; Arnoldo do Sào 'Vando prosseg\limetlto
'

JPI!R.ANGt\: Joüo; Np'
Paulo e iJ atacante Édio, ao Camp�Ollato Val'zcanf) zinho, Fausto Nilton e
se

.

<1e'selltenderam, tendo de Futehol Que. está sen' Amél'ico; Ê)'ico (Zgea) e

o zagueiro colored tenta- do dispUotlldo, ,no estádio Vado; Car!r.:i, FI'clhn':r-o,

�� :1���edi�ons�r::l�!:Ii:�� ��m�ei;,!ll���i:;� �S;�s:«(�· Aig�l�I���:�'N� P�ollido;
ato d(!vi'do a' pl�.mta ln- foram aoj,iersários Aliun- Pedro I, BittencoL.lrt e

túvellçào dos demais j_o-; Ça e D.E.R. e J.viranga e Zezinho; ::<idllei, P�rlnl '11

b",dor.cs, Porém, inCXJ1li'" � Corintians. }\1,al'tinho, 'Mauro, Cübe;a,
.'iisdlnteltLe liresenciamosl 0-11 ,primeiros fizeram a Itoldào c N:lso!1,
o

-

zagueiro Osmam, atin- ,preliminar que finalizou Arbill'�_t;en: de Atadc

gil' "violentamente o ata- favorlÍ.vel \lO Aliança (l��' Silva, com bo,;1. at.ua�:�1) e

cmite Tico que .apenas li três .tentos �! um. AoS renda de G�8 1.110,00.
mitou�se n se defender.( dois últimog coube,'an;

Espetáculo triste e la- efetuar a_pattida 4e fun­
menlà,'el que tivemos o,po do que ter-mhlOu ,emp�::r.�
lUllidade de ])re5ellCiar rda nor um tento, $'3:1I.b
1m tUlide -de sábado no es aut�l'es dos' gOls i\t,:·'ti�
túdio' da rua Bocaiuva, )lho e Ailtl)1.
numa 'competição !>ura,- Os quadros íOl'Jll:ilêall1
mente Ilmàdorista. assim:

PHóXL'\lA JtOD:\I.).\
O Campe'matu pq",�;;e-

:�ircáo;oa lJr�:i�� d��;:.l�
C;:dçarll, e Amt\l'L:<.t.

J ii e't;tít pronto o ca.rtâz·
..,. para, os H.os J6'gos Abér

tus cJ_e Santa CataÁna. O

paillél é de autoria do

eU1l5agrà.qo artli5ta caia,..
j'inen1:ie 'lIiedy de AS5ÍS
Corrêa e c5tá Isc1{do im­
prc;;80 na lm:pl'eI15a Ofi­
ciai do E;1:itado em Lrico'

gou ao' presidel1te Gal.
Vieira tia. ROI;u' um I'e�o_'

luciollário pl:j.n-o para o

esporte de Santa Cat,,,,·
na deyendo ser llpreei,l-
00' 11a reiJiliiio da ��róxima

,

quarLa-feini.
-xXx-

MEIA DÚZIA ,Dt RECORDES ,MUN-,
DIAIS NA COMPETIÇÃO ESTADOS

UNIDOS I X UNIÃO SOVIÉTICADeverá se reunir- lOr

éste;; dias fi Cumi;;;;uo
Téenica de Remo da, Fe­

deração AqulÍtbl- dc Siln
ta Catarina, a fim �. »r-o
gr,�mal' -o calelldú.l'io pa­
ra a tem-porada 19B1!

-xXx-
. 196�.

!
Da realiza�.ão ,lu

V.oltará !l se l:eupil" �ICampeOlltl.� -: 'Brasileiro
:tnlan há o Gruuo der Tra- '>dc Remo e d-o Sularrieri­
balho in8ti!uid� pel�Go­
vernatlul' Cebo Ha'110S

,·",_'�'truhír:

mia . .Âo �'la;;5is, o;; no;;�og
T purabé'lls pelo belo tra­
balho apl'e�entado pa�'a
u bito <i'Js It.0s Jógos

�a�él't7 de Santa Catat:i-

Nud.l lllC1l0� de ;;e1.',I l'?7
cordcs mundiais fO!'an�

_

batidus na competü;ão
ali ética entre Estadus
Unidos e Uniiío Soviétie-u,
s'á'bado e- domhIgo último,
em Uo�cou. Na parte

Ralph B05-

lHaury :Borges
O trono' rt'J fu',ebril (<1-

tadnense \Iol:(,tI fi. ser

ocupado lJO�' um ..:!Iube q:)
interior. É a Me,iropol, o

novo Rei do :fu',�I)(J1 l,�la­
dual. ,Para akànç"ll.' 1,ii.o

glorioso titulo." U:l'etot'�ij
e jogadores àlém J(� tc._r:­

cedores, sofrer,ll'.1, luLa'
ram de �orpo " alma i4

mipera. de tão c,;�upellda
_,opcH.ttmidudc. IJ:I!'unte
vános mê5es ,) Metropol
lutou com br,:l.\'n,·a" par 1

ser o legítimo SllCf';;�lOr

do Paula Ramal; (IUe
naufragou �ll:l vi _\gcm.
Ob;;táculos fo,'am sapc­
radus. �nergia",' foruJn
ga;;t:rs. Noites. qe \'Jg!lü4
paS5aram o;; Il'JmeJ1:> ,;
gados ao Metr<)p'J!, CO'l1

o pensamento v'Jl�adü p�­
rOI o gl'unde 'lr!'JmellLO

Era li grande ch:!-Il<:c· <1UC
se deparava- nu, ret,a Iimt\
do certame. ':'bS:gI")! P

lI:furcílio Dia5. ti::riam

que atl·ave�ti.il" ,) últin',(
ob:ltáculo . repH',;Eol:L".!n
por uma frágd p"hte, UI!

de qualquer deóicuido. lc­
"aria certame'lo,e. IW aL is
mo, cxC1Uill'hrÓ dI.! no

est.upenda C01Hl!1:,;t.L Cri-
ciumenses e il,:.:jéli('.rI5e�;, '),'J)al:lsarnm por tu'-l,),� 05 t
perigos e eis (lli,� Sl' {'!l-

j)crava lIa ou;· .. 1. cxtremi"
dade e qualq:JI.:<· silcrifi·
cio cOn'me1l.'j\t,l·;a I. histô'
rica cOl;qui:sta., Chúg1;.ll ('

momellto. Dia '1Úriiül -

titllla Schj;lkanova U5;;j­
nalou 110 saltu em distân
cia 6m48; ainda a l:iovié-­
tica 'r<}mura P·ress "isu·
lou" (l di5co a oistância
de 57\1113; e finalmente
o relfei,iãmento felllinillO
americano de 4xl00 esta­
bele-;eu 44,3. No final da
competição os americanos

BOTAFOGO, VENCEU OS TORNEIOS DE
JUVENIS E PROFISSIONAIS E PASSOU À
LIDERANÇA DO CERTAME REMíSTlCÓ
O Botafogo começou

ltsfíen do ano, vencendo
05 torneios de juvenil
(sábado) e orortestonàts
(domlng,o), batendo nus

finais ao Fhlminense e

bem a temporada futéuu' ---------�-----�--

�lam,ngO" ""p",';vam", FLUMINENSE E AMÉRICA, ABREM
LiDEI< EM HEMO DOMINGO A DISPUTA DO CAMPEO-15 h01'1Is. PaCtin\li.l f,S Tllmbém no es.porte l'e

����a. na Oarl:;::::í�ioca�;:�' :uí:�;��os� d��:.:g: ai:i� NATO �ARIO(A DE 61
tentou ganhar a dian- negro carioca ,que na 4.a RIO, 19 (VA) - A l,a. Carioca de Futeho-l serlÍ.
teira mas .!le�tiu (!_lIe po' Regata pejo Campeonato rodada do Call1peona'to� iniciadu, no próximo do-
der ia perder ;� chance. O ' mingo, com o jógo entre

M�t,'opol caminhava 1,,"- SERÁ EM PARTE DEMOLIDO O Am,"'" Flominease,
tamente mas com passos no l\1ar<lcanã.

��I��';S�ss·os �o�:t�i:�;:��. ESTÁDIO' DO FLUMIN'ENSE
/

llr��al�l�rt;�!ei��'s!:!G
avan�,avllm dgulls pa;;;o,;. RIO, 19 (VA) - Gran de:; e!wol':'il'lls 5erlt dc- cal,' Vasco x }<'Iamellgo.
nu frâgiJ !ponte que )'c- de !lUrl� du b:stãdio do TIlulidn. ainü�'t no d'e(;o�" Jogal'üo ainda São Ctis�
;;istia valentêmenle. J!:;'/l Fluminense Football Club reI' desta semana, pêlra tóvi�o x Blmgu e Canjo
o graride duéto final. Se- n tradicional j)l'aça e5- o al<lrgamento da rua Pi- do Rio x Madul'ei!'ll.

ria impossível a r.jOnte p.o),tiva dag Laranjeira!;, nheil'O Machado que seni No dia 27, no Marl1c;t-

re5istir Dor, muito tem- local de tantas e memo' ligada 1\0 túnel Catumbi· llà, o Olaria enfren1arú o

po. A luta tomou-se mais ráveis pugna5 'nfio 5Ó fu.- Laranjeinl;;, cOIl;;iderado BuLafog,o.:KlI mesma data

ner'losa .e, mais ace!1qua- tebolísticas {'OllllJ tê.m- o maior do mundo a ser nrel.atilo Porlluguêsa x

___(C_o_n'_,_nO_2,_".:..Pá..:g_.)�_"e_'m_\d_e_O_"_"_,,_m_o_da_lida' inllug'UII',_HI_o_b_,'_e,_,,_,e_n_te_,__B_on_,_",�',,_',_o, _

, VOCITORCEMMA/S/I
---��--r�---------------------------
-
����---

-

-, com as emocionantes transmissões de

_ )FIRESTONEl
- -�

.

ES�QRIESj
Em Florianópolis: Atlético x Guaraní
Em Crieium.; Bo!afogo (Rio) x Operário
Informações dos jógos em todo o Brasil,

.

I
�.
-----------

,

•

certo pontu surpreendeu­
te conseguiu golear' os
puruuuenaes pela conta­
gem de 5x1. U Que gem
espelha a supremacia do

conjunto ilhéu.
Foi muis urna vitória

de ,espo�l1en5e
diante (l05 vixinhóa do
Paruná.
Domingo ° Racing- vul-

teu a perder 'Por 5x4
frente selecionado
ilhéu.

Acl�am'5e abertas <15

ins,crições pa ru II "Corri­
da de Bicicleta de P<lS
seio" que o Tpil'ungll �)J'O
moverá sábado, em rego-­
zijo ao 20.0 auiver-sâr-lo
de fundação do Clube.

referida corrida
constará de 30 voltes ao

redor de Vih� Operária
c terá o seu In lcln às 11i
heras.

0:-; Interossudos pode-
1'110 Inscrever-se até sá:
budo ;IS 12 horas, e, para
isto, devei-no ju-oc urm- o

81', Atrlc Silva, lIU Vila
Operúria, n. 38.

Aos ctn.,c primeiros

Oarioea, somou maior
número de uontos tas-

sande a lid�rHr o' certa­
me com 1,5 coutos de

vanta'gem �ôbre o Vasco
d" Gama.

'

colocados ser-ão 'ofereci­
dU5 bel issimcs prêmãos.

Prezado desportista.
colabore tom o Ipirunga
Futebol Clube, rnscrcvcn
do'�e hlije rne;;mó para
maior brilho da prú,·a.

"�
P�L.À j,

• RÁDIO GUARUJÁ
----;n������:_;-4-;�k::_;:: \',ondas curtas, :5.97:5.kc -10kw_,.

Com a maior e melhor equipe de locutores e comenlarista;� �
de Smita Catarina: Nozoreno Coelho, Fernando Unnares, Rui· I

lôbo: Luiz Coelho, Gonzaga lamego, Mauri B.arges, Osnild,o iMorhnelli, Rouge.t Corrill ,

.'

REDE CATARINENSE DOS ESPORTES
Ródio Nereu Ramos - Blumenau e Ródio �erval O'Oeste e

Ródio Difusora - laguna e Ródio Difusora _ Joinville e Ródio
...... CI_ube de Laies e Ródio Cultura - Joinville

i' ;el:n� i;�,----------�_'-:----:��E�T--;-('�;A-�-O-S-;-E�-;N�;;O-;:-S-- (

�����'��.�,�::."",�,.,�,�����...',\
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